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Atlas do Interior
por: António Fontinhas

Sou a Susete Ferreira. Tenho 33 anos e sou
natural de Sobral de São Miguel, Concelho da
Covilhã e resido no Tortosendo. Sou arqueólo-
ga, licenciada pela Universidade de Coimbra,
desde 2005. Tenho trabalhado no acompanha-
mento arqueológico de obras públicas, em vá-
rios locais do País como, por exemplo, na Barra-
gem do Alqueva, no Aeroporto de Beja, na
construção de vias e viadutos na zona de
Setúbal. Entretanto, por motivos familiares, ao
ter o meu primeiro filho, decidi voltar a viver no
Interior, porque o acompanhamento e o apoio
da família são imprescindíveis.

Por cá, acompanhei, como arqueóloga, a
requalificação da Linha da Beira Baixa, as obras
do Regadio da Cova da Beira, a construção de
parques eólicos do Sabugal e serras da Estrela e
do Açor. No decorrer de algumas destas obras ti-
vemos o privilégio de realizar descobertas a ní-
vel do património arqueológico, como foi o caso,
em 2010, no Fundão, na zona da Moagem, junto
à linha ferroviária, de uma calçada medieval, de
grande extensão, e em perfeito estado de con-
servação. No Parque Eólico de Alvoaça e Cebo-
la descobrimos figuras rupestres, no de S.
Cornélio calçadas ancestrais associadas às Ro-
tas de Transu-mância. E nas obras do Regadio,
nomeadamente nas freguesias do Ferro e de
Peraboa, deparámos com vários vestígios roma-
nos de grande valor patrimonial! Infelizmente,
constato que estas descobertas, que têm sido
devidamente registadas, não são aproveitadas
e dadas a conhecer ao público em geral. São, ali-
ás, várias vezes negligenciadas.

Mais recentemente, trabalhei em peque-
nas obras particulares nos centros históricos da
Covilhã e do Fundão. Em paralelo, comecei a fa-
zer outro tipo de trabalho, consultoria pedagó-
gica, como complemento, uma vez que a ar-
queologia deixou de ser sustentável, dada a
diminuição significativa das obras públicas. É
pena, uma vez que o Interior apresenta um pa-
trimónio tão rico e diversificado em termos de
património histórico podendo ser canalizado
como fonte de turismo atraindo para  cá um
maior leque de turistas, não se limitando ao tu-
rismo da neve. Todavia, no Concelho da
Covilhã, pouco ou nada tem sido feito, na ulti-
ma década, nesta área. Ressalvo o caso especi-
fico de Sobral de São Miguel, onde tenho apoia-
do, sempre que posso, a Junta de Freguesia,
com o projeto Aldeia Museu. Procedi ao registo
minucioso das gravuras rupestres que envol-
vem a aldeia prologando-se até à Serra do Açor,
associadas à passagem de pessoas pelas serras
envolventes. Sendo a única aldeia do Concelho
da Covilhã que pertence à Rede das Aldeias do
Xisto, desenvolvemos, ao longo dos anos, visitas
guiadas quer à aldeia, contemplando o casario
de xisto e todo o património da aldeia, quer às
gravuras, para grupos escolares ou turistas, que
poderão marcar as suas visitas na Junta de Fre-
guesia ou efetuá-las de forma autónoma. Acon-
selho os visitantes a realizar o percurso pedestre
e circular a Rota dos Pastores”, onde poderão
apreciar, entre outros, as gravuras, a Cascata do
Vale das Vacas, uma maravilha natural, palhei-
ros, fornos,... e no final almoçarem no restauran-
te da aldeia, saboreando a gastronomia local,
como é caso de feijões com couves, para repor
as energias (riso).

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

A SIRENE VOLTOU A TOCAR! O toque da sirene da antiga
fábrica da Corga foi o sinal para as largas centenas de pes-
soas que se acotovelavam nas ruas começarem a descer a
rampa para a entrada, no novo Museu dos Têxteis dos Ce-
bolais de Cima. Vieram de todas as aldeias e lugares próxi-
mos e também do concelho vizinho. Integrei-me na onda.
Lá ao fundo ouvia-se a Banda Filarmónica. Sinal de festa.
Pausa. Expectativa. A música para e a massa humana avan-
ça. Sol intenso…

Entrada no pavilhão. Um amplo painel fotográfico com
imagens a preto e branco, de meados do século passado.
Operários. O mundo da indústria fabril.

No espaço preparado para a cerimónia oficial estavam
já as entidades oficiais e um mar de gente focada num mi-
crofone e num ecrã ainda vazio. As intervenções do presi-

dente da União de Freguesias, do presidente da Câma-
ra e da presidente da CCDRC contaram a história. O
sonho, as hesitações, as adesões entusiastas. O traba-
lho solidário. As dúvidas e as dádivas. As certezas. Va-
mos conseguir! Nomearam-se os autores do projeto. O
arquiteto. Os operários que voltaram a dar vida às má-
quinas. Foram chamados e aplaudidos.

O vídeo com as máquinas em ação emocionou
muitos rostos. A meu lado, um avô vai explicando ao
neto a função das várias máquinas. Um outro ia identi-
ficando a sua origem. Da Covilhã, da Auto Mecânica de
Castelo Branco, do Porto, da Bélgica.

Muita emoção nos mais velhos e muita admiração
nos mais novos. O Museu está vivo. Da cardação à fia-
ção e ao tear tudo vai poder ser visto a funcionar! Não
hoje. Hoje é só a festa. Um sinal de que o investimento
– mais de um milhão de euros da autarquia – traz
perspetivas de futuro. De aposta no turismo e no desa-
fio de inovação…

No mês de agosto a sirene só vai tocar para as gen-
tes da União das Freguesias. A partir de setembro, o
MUSEU DOS TÊXTEIS integra o circuito dos museus
da autarquia e a sirene passará a tocar para a abertura
ao público!

Susete Ferreira

SOLUCIONADO
A escadaria da rua pedonal
que assegura a ligação entre a
Avenida 1º de maio e a Rua de
Santiago, em Castelo Branco,
depois de ter sido alvo de danos
que inclusive constituíam um
perigo para quem ali passava,
está reparada e, mais que isso,
está melhorada. Pelourinho
observou que a meio da esca-
daria, ao longo de toda a sua
extensão, foi colocado um cor-
rimão, que acaba por ter uma
dupla função. Por um lado é
um apoio para as pessoas que
ali passam. Por outro, invalida
que qualquer objeto mais pe-
sado e de grandes dimensões
por ali possa ser arrastado,
arrancando as guardas de me-
tal dos degraus.
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VALTER LEMOS

A TRUMPIZAÇÃO

Hoje muitos se perguntam: como foi possível os EUA elegerem
Donald Trump? Afinal o homem parece um ser primário que age
por impulsos pouco ou nada refletidos, parece não pensar no que
diz, não se importar com a falta de rigor nas suas afirmações, não
admitir sequer as suas contradições e não refletir sobre as
consequências das suas decisões. Tudo isto são, aparentemente,
características que não abonariam a favor de um político nas de-
mocracias maduras, em que se incluem os EUA. Mas, afinal, não
foi assim que aconteceu.

O argumento que noto ser mais usado é o do perfil de ignorân-
cia do americano médio e da sociedade americana mais profunda.
Ora este argumento é digno do trumpismo. É um argumento que,
sem parecer muito, está assente no preconceito, no estereótipo, na
xenofobia (eles e nós). O trumpismo é exatamente isso. Argumenta-
ção que parece óbvia, porque apela, não ao pensamento ou ao ra-
ciocínio, mas somente ao sentimento primário e instintivo.

Trump não é mais do que o último expoente do uso da dema-
gogia e do populismo na ação política. Tal não é novo, aconteceu
em toda a história. Sempre houve políticos populistas e demago-
gos. Mas, ao nível da presidência dos EUA, ainda nenhum tinha
ousado antes tanto como Trump. E a expansão dos partidos
xenófobos na Europa, mas também dos partidos antipolítica, to-
dos assentes no uso da demagogia como principal instrumento

de ação política, quer à direita, quer à esquerda (sim, porque o
movimento não existe só à direita, havendo vários novos partidos
e movimentos de esquerda nessa circunstância), mostra que a
trumpização não é exclusiva dos americanos.

Parece-me que a principal razão deste movimento assenta na
comunicação social e nas redes sociais. A vertigem da rapidez e da
concorrência foi conduzindo a comunicação social para o cami-
nho da simplificação da mensagem e logo do próprio mundo.
Grande parte das notícias e reportagens são hoje escandalosa-
mente maniqueístas. Há bons e maus. E os maus mais a jeito são,
em regra, os políticos. Mesmo quando a notícia não é política, na
maioria das vezes, tenta dualizar os intervenientes e criar o con-
fronto para levar o destinatário a tomar posição. Quase sempre
através do uso do sentimento primário e não do raciocínio infor-
mado. É muito instrutivo e esclarecedor ver os comentários online
dos jornais de referência. Nove em cada dez comentários revelam
reações de grande primarismo e argumentários xenófobos e este-
reotipados ou completamente ausentes de racionalidade.

Por outro lado, a completa democratização das redes socias
exponenciou enormemente o fenómeno. Quando se torna possí-
vel dizer tudo o que se quer, sem contraditório ou responsabilida-
de social, verifica-se a tendência de grande parte das pessoas
para a trumpização. Pode mentir-se e até criar falsas notícias e até
falsos contextos. A contaminação da comunicação social por este
fenómeno tem vindo a acentuar-se, com a consequente degrada-
ção dos códigos de ética do jornalismo.

Portugal tem, apesar de tudo, resistido mais do que outros
países à trumpização da política e da comunicação social. Mas, os
recentes acontecimentos relativos aos fogos em Portugal, desde
as reportagens explorando em direto e em diferido a dor e os sen-
timentos das pessoas e das famílias até à ação política arrepiante

UMA EXTRAORDINÁRIA REUNIÃO. - Contos, crónicas de viagem, re-
ferências ao Porto, textos históricos, crítica literária e artística, interven-
ção política, jornalismo, comentários de atualidade – eis o que encon-
tramos em três deliciosos e substanciosos volumes, nos quais Agustina
Bessa-Luís se expõe plenamente, revelando segredos da sua extraordi-
nária oficina de escrita. Dir-se-ia que ao lermos esta reunião podemos
visitar os bastidores de um magnífico teatro. E esse teatro é, nem mais
nem menos, do que o lugar por excelência de representação da obra ro-
manesca da escritora. A título de exemplo, encontramos num texto
escrito no «Diário Popular» em 1968, referência à revista «Águia», órgão
da Renascença Portuguesa, cujo diretor literário foi Teixeira de
Pascoaes. Aí se afirma, com razão, que a Renascença «representou
decerto o movimento mais importante da nossa vida intelectual». De
facto, tratou-se de um alfobre único, que fez convergir as repercussões
da decadência finissecular e as aspirações de um novo tempo e de um
novo século. O que aconteceu foi que nesse momento crucial, a expec-
tativa que a I República representou pôde ultrapassar a mera circuns-
tância política, projetando-se em todo o século XX, na preparação de
uma democracia que renasceu tardia, mas que pôde alimentar-se,
desde as raízes culturais mais antigas, que vão dos trovadores ao grande
lirismo de Camões ou à oratória de Vieira até à força criadora do Ro-
mantismo de Garrett e Herculano, do vitalismo das raízes de Camilo ou
de Júlio Dinis, da ambição antifatalista da Geração de 1870, de Antero
ou de Eça, e da renovação artística do simbolismo. E que foi a Renas-
cença Portuguesa senão o ponto de encontro de Pascoaes, Leonardo,
Cortesão, Sérgio e Pessoa? Toda a pujança de um século que o tempo foi
enriquecendo – donde sairia da Seara Nova ao Orpheu. Para a nossa
autora, «a Renascença foi a breve epopeia de espírito de alguns homens
movidos por ideias sentimento e que, de repente, instauraram a noção
de pátria além do vago consenso quotidiano». Numa fórmula muito
própria de Agustina - «a pátria faz-se penumbra de todos, e não apenas
teatro de alguns». E foi essa penumbra que se tornou desafio, pela in-
satisfação e pelo apelo à inquietude e ao «desassossego»: «não para dar
a conhecer insubmissos mistérios da alma, mas para contar o segredo
antiquíssimo da pátria». E é esta a chave que atrai a escritora, ciente de
que essa ânsia de Renascença ocupa o espaço que para os liberais
decimonónicos era a Regeneração.

COMPREENDER A SOCIEDADE CONCRETA. - Contra os lugares

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

A VIDA DOS LIVROS
comuns, do que se trata é de tentar compreender a sociedade feita de
pessoas de carne e osso com destinos contraditórios, em que as com-
plexas relações de influência e de poder pesam permanentemente. A
sua escrita intensa e laboriosamente construída como uma renda de
bilros – procura dar-nos um retrato fiel de uma grande complexidade
escondida por trás de aparente placidez. E assim o português «troca-se
em homem sensato quando esperam dele loucuras». O saudosismo
torna-se, deste modo, contraditório - «apontem-se glórias a decidir,
optará pelo papel dos que não foram célebres nem lutadores; reser-
vem-lhe alianças poderosas, sentirá necessidade de se distrair delas».
O português é contraditório por natureza. E assim Agustina define-o:

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

«Hábil, certo, elementar, terrível, é este recriar das brumas, iludindo a
agressão, esperando sem desejar, tendo esperança sem planos, cora-
gem sem abismos, causa sem ordem, influência sem poder, alma sem
cruz. Renasce já em cinzas, mas renasce sempre». Identificamo-nos
com este retrato? O certo é que é este o tecido humano, a matéria-prima
da romancista de «A Sibila»… E a ilustração é dada, neste significativo
texto, por uma carta de Camilo Castelo Branco, sombra sempre tão pre-
sente na reflexão agustiniana. Aí o romancista é apresentado como por-
tuguês paradigmático – dizendo nessa missiva que vai inscrever-se em
Teologia na Universidade de Coimbra, mas pondo-se em posição para
sustentar uma polémica. «Nas suas palavras anda um voo de vespas,
da mistura com aves que delas se nutrem». É o gosto da contradição
que se manifesta. Se virmos bem em Agustina também encontramos
essa permanente tensão entre o desejo e a resistência, entre o prazer e
a repulsa. E fala Camilo de «tristes convicções», de que «fica proveito
descontente» - e são tristes porque se «limitam a julgar, mais do que a
crer». São ecos quase autobiográficos em que os romancistas se encon-
tram. As águias voam baixo e por isso sobrevivem. Mas a audácia exige
mais. É o instinto que sempre prevalece. E as grandes gestas geram
grandes culpas, com consequente desejo de reconstruir o passado. «O
nosso saudosismo não é amor do passado, é só consentimento da sua
força. E no consentimento o aplacamos». Compreende-se a ideia de
renascimento, como desejo e lembrança, decorrentes das contradições,
de que o universo romanesco da escritora se alimenta. E sobre Camilo
(ou, em boa verdade, sobre o romance português) diz, num ensaio em
«O Tempo e o Modo» (1964), sobre uma experiência partilhada com José
Régio, algo que tem a ver com a proximidade que Agustina sente do
bruxo de Seide: «Dos seus livros, alguns há que sempre me causam
admiração; a frescura da sua prosa é inimitável, o seu humor, como uma
rajada fulgurante traz consigo, porém, aquela reticência nostálgica que
um português de boa lei sempre faz acompanhar, quer dos seus juízos
graves, quer das confissões líricas. (…) A ironia e a versatilidade, o pra-
zer iconoclasta logo redimido por uma afabilidade pelos humilhados,
vão direitos a certa culpabilidade congénita no português». Mais do
que ideias, do que se trata é de entender o género humano e de desco-
brir nele todas as fascinantes contradições que nos permitem compre-
ender a vida como um drama, mas sempre cheia de uma estranha iro-
nia. Um dia apontaram a Agustina algumas aparentes contradições
que se apresentam nas suas obras. Prontamente respondeu: E a vida
não está cheia de incoerências? O interlocutor ficou sem palavras… Em
suma, lembremo-nos apenas do que Agustina disse da Cultura (e não
das honras e reputações): «O fenómeno cultural parte da renúncia aos
“caminhos bifurcados que se dirigem para norte ou para sul”, como
dizia um letrado chinês, o seu mérito está em não ser interrogável de
maneira vã. A cultura só existe quando um povo a resumiu num traço
de ódio ou de humor». Nestes ensaios e artigos é a fecunda ficcionista
que se exprime e manifesta – e nela a criatividade vai ao encontro da
humanidade e da sua inesperada complexidade. O génio de Agustina
está exatamente nessa capacidade de ir ao âmago da alma humana.

de alguns responsáveis, designadamente do PSD, parecem mos-
trar que a trumpização está a entrar em força no país.

Veremos se é só um efeito do Verão ou se vem para ficar. Mas,
os sinais são preocupantes.

O BE E A AM
PS – O deputado municipal do BE resolveu fazer-me um ataque
público, na minha qualidade de presidente da Assembleia Muni-
cipal. O ataque respeita à forma como conduzi a última reunião
da AM. Quanto ao ponto em questão, o senhor deputado queria
que eu decidisse no seu estrito interesse e nos precisos termos que
ele próprio queria impor. Eu coloquei o assunto à decisão da
Assembleia (até porque o pedido tinha incorreções regimentais).
O senhor deputado acha que isso foi antidemocrático. Democrá-
tico, segundo ele, seria fazer exatamente o que ele queria. São
conceções de democracia. Que dizem muito, aliás, das verdadei-
ras convicções que cada um tem da mesma. E é bom dizer que, o
senhor deputado municipal do BE, apesar de ter a menor repre-
sentação eleitoral, foi o que maior número de vezes e durante mais
tempo interveio na sessão, designadamente para expor exaustiva-
mente o assunto em causa. Suponho que esta conceção de de-
mocracia, em que ele tem direito a intervir mais do que os outros,
já lhe agradou, porque não protestou relativamente à mesma!

Sabendo que estamos em tempo pré-eleitoral e que o Bloco
de Esquerda está perante um sério desafio de prova de vida nas
próximas autárquicas pode perceber-se melhor a atuação, nome-
adamente para os que acham que nestas circunstâncias o princi-
pal instrumento de ação política deve ser a demagogia.

Comento esta questão neste espaço, dado que não fui ques-
tionado por nenhum jornal sobre as declarações do citado depu-
tado municipal.

“De 18 a 24 de julho de 2017.
«Ensaios & Artigos (1951-

2007)» de Agustina Bessa-Luís
(3 volumes, Gulbenkian, 2016),
com recolha e organização de
Lourença Baldaque e prefácio
de José António Saraiva, consti-
tui um reportório de textos que
acompanham, e como que ilus-
tram, o riquíssimo percurso da
marcante romancista.
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 OCORRÊNCIAS

Os dois presumíveis incendiá-
rios detidos pela Polícia Judici-
ária (PJ), através da Diretoria
do Centro, na semana passa-
da, por serem suspeitos de ate-
ar os fogos de Mosteiro e de
Santo André das Tojeiras fica-
ram em prisão preventiva.

O sapador florestal, um jo-
vem de 25 anos, casado, foi
detido quinta-feira, pela pre-
sumível prática de um crime
de incêndio florestal em

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) de Castelo Branco
deteve, dia 26 de julho, uma
jovem de 23 anos, residente

Elementos da Esquadra de In-
vestigação Criminal da Covi-
lhã, da Polícia de Segurança
Pública (PSP), na sequência
do cumprimento de um man-
dado de busca e apreensão
emitido por autoridade judici-
ária, detiveram segunda-feira,
um homem, de 45 anos, resi-
dente na Covilhã, por tráfico
de estupefaciente.

UM SAPADOR FLORESTAL E UMA DOMÉSTICA

Presumíveis incendiários
detidos pela Polícia Judiciária
ficam em prisão preventiva
Um sapador

florestal

de 25 anos

e uma mulher

de 50 anos estão

em prisão

preventiva

a aguardar

julgamento

terreno povoado por mato, pi-
nheiro e eucaliptos, ocorrido
dia 17 julho, nas proximidades
de Mosteiro, Concelho de
Oleiros, e que consumiu uma
área de aproximadamente 291
hectares.

De acordo com a Judiciária

“o suspeito ateou o fogo utili-
zando um engenho incendiário
e teve como motivação o parti-
cipar no combate às chamas”.

Para a realização desta de-
tenção a Judiciária contou com
a colaboração da Guarda Naci-
onal Republicana (GNR) de

Oleiros e da Sertã.
Ainda na quinta-feira o Tri-

bunal aplicou-lhe como medi-
da de coacçãso a prisão pre-
ventiva.

Já a mulher de 50 anos, ca-
sada doméstica, foi detida na
passada quarta-feira, dia 26 de

julho, pela presumível prática
de um crime de incêndio flores-
tal em terreno povoado por pas-
to seco e pinheiros, em Vale
Coelheiro, na Freguesia de San-
to André das Tojeiras, Conce-
lho de Castelo Branco, dia 23 de
julho, também vai aguardar jul-
gamento em prisão preventiva.

Para a detenção da mulher
a Judiciária contou com a cola-
boração da Guarda Nacional
Republicana (GNR) de Caste-
lo Branco.

De acordo com a Judiciária
“a suspeita ateou o fogo utili-
zando um isqueiro”.

Recorde-se que o incêndio
de Santo André das Tojeiras
deflagrou às 18 horas de dia 23
de julho e assumiu grandes di-
mensões, progredindo para o
Concelho de Vila Velha de Ró-
dão, onde acabou por transpor
o Rio Tejo, propagando-se ao
Concelho de Nisa, no Distrito
de Portalegre.

PSP da Covilhã detém homem
por tráfico de droga

De acordo com a Polícia o
homem “dedicava-se ao culti-
vo de cannabis, plantas essas
que foram apreendidas, apre-
sentando um peso total bruto
de 12.404 quilogramas”, sendo
que foram igualmente apreen-
didas várias plantas de tabaco,
sementes e outros objetos, tais
como uma balança de precisão
e um moinho.

Jovem de 23 anos detida
por conduzir alcoolizada

em Castelo Branco, por con-
dução na via pública de veícu-
lo automóvel, sob influência
de álcool no sangue. Submeti-

da ao teste de alcoolemia, acu-
sou a TAS de 2,69 Gr./L.

Foi constituída arguida e
notificada para comparecer

em Tribunal para julgamento
em Processo Sumário, tendo
ficado sujeita a Termo de
Identidade e Residência.

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR), na semana de 24 a
30 de julho, realizou nove de-
tenções em flagrante delito,
sendo sete por condução de
veículo sob efeito de álcool,
uma por posse de arma proibi-
da e uma por sequestro.

No mesmo período foram
apreendidas três armas de fo-
go e sete munições.

GNR
faz uma
detenção
por sequestro

Acidentes
provocam
três feridos
graves

Nas estradas do Distrito de
Castelo Branco, entre 24 e 30
de julho, foram detetadas 263
infrações, das quais se desta-
cam 35 por excesso de veloci-
dade, 13 por condução com
taxa de álcool no sangue supe-
rior ao permitido por lei, oito
por falta ou incorreta utiliza-
ção do cinto de segurança e/
ou sistema de retenção para
crianças, oito por excesso/
acondicionamento da carga e
sete por infrações relacionadas
com tacógrafos.

Nesse período a Guarda
Nacional Republicana (GNR)
registou 30 acidentes, dos
quais resultaram três feridos
graves e 10 feridos ligeiros.

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) levantou 19 autos de
contraordenacção, entre 24 e
30 de julho. Oito autos foram
levantados no âmbito da Defe-
sa da Floresta Contra Incêndi-
os, cinco no âmbito da Lei dos
Animais de Companhia, três
no âmbito da Proteção dos Re-
cursos Hídricos e outras três
no âmbito dos Regulamentos
Municipais (licenciamento).

Por outro lado dinamizou
19 ações de sensibilização no
âmbito da Floresta Segura, que
abrangeram 79 pessoas; sete
no âmbito da operação Dia
Mundial da Conservação da
Natureza, sendo sensibiliza-
das 83 pessoas; seis no âmbito
do programa Idosos em Segu-
rança e Burlas, em que foram
sensibilizados 98 idosos; qua-
tro no âmbito Campo Seguro,
que contemplaram 27 agricul-
tores e uma no âmbito Escolar,
sendo sensibilizados quatro
professores e 32 crianças.

GNR fiscaliza
e sensibiliza

O maior incêndio que afectou a Região terá tido origem criminosa



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O flagelo dos incêndios
florestais é uma inevitabili-
dade do verão em Portugal.
Uma triste realidade que
acarreta a perda de bens
preciosos como a fauna ou a
flora, já para não falar quan-
do está em causa outro patri-
mónio, como as habitações,
ou, nos casos extremos, a
própria vida humana.

Uma dura realidade que,
no passado mês de julho, foi
ainda mais dura, com a per-
da de pelos menos 64 vidas.

O Distrito de Castelo
Branco também foi afetado
por este flagelo, com particu-
lar incidência nos concelhos
da Sertã, Proença-a-Nova e
Vila Velha de Ródão.

E a pergunta é sempre a
mesma: porque motivo há
tantos fogos?

Na resposta surgem à ca-
beça fatores como a deserti-
ficação do meio rural, a falta
de limpeza e de ordenamen-
to da floresta, mas também
outros, como a negligência
humana e, claro está, a sus-
peita, infelizmente muitas
vezes confirmada, que o fogo
tem mão humana.

Claro está que em relação
a todos estes fatores há que to-
mar medidas, para que o ver-
de não desapareça do mapa
do Portugal e da Região, mas,
pela sua dimensão criminosa,
há, cada vez mais, que deter
os incendiários e aplicar-lhes
penas exemplares.

Só na semana passada,
no Distrito de Castelo Bran-
co, a Polícia Judiciária (PJ),
com a colaboração da Guar-
da Nacional Republicana
(GNR), deteve dois presumí-
veis incendiários. Uma se-
nhora, doméstica, e um ho-
mem, imagine-se, sapador
florestal,  que teria como
principal missão defender
precisamente a floresta des-
te flagelo.

Há pois que colocar um
ponto final nestes casos em
que pessoas, por razões que
não têm a mínima explicação
racional, destroem aquilo
que é de todos.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O Museu dos Têxteis, nos Ce-
bolais de Cima, foi inaugurado
sábado. Instalado na antiga
fábrica da Corga, representa
um investimento de cerca de
um milhão de euros.

A inauguração do espaço,
que contou com a presença de
centenas de pessoas, na maior
parte habitantes dos Cebolais
de Cima e Retaxo, foi para o pre-
sidente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia, um dos
momentos “mais emotivos en-
quanto presidente de câmara”.

O autarca confessa que
este projeto representou um
risco, pois desde sempre que o
objetivo era criar um museu
vivo, com as máquinas a traba-
lhar, e não havia a certeza que
tal fosse conseguido, pois a
fábrica estava fechada há já
muitos anos, desde 1996.

Um risco assumido, que
agora Luís Correia garante que
“valeu muito a pena”.

Acrescenta que “havia al-
gumas dúvidas do que íamos
concretizar, pois não tínha-
mos a certeza que conseguiría-
mos colocar todas as máqui-
nas a trabalhar. O nosso obje-
tivo sempre foi fazer um mu-
seu vivo, interativo. Hoje pode-
mos dizer que valeu mesmo a

O CEi - Centro de Empresas
Inovadoras de Castelo Branco
comemorou o quarto aniversá-
rio com um dia dedicado ao

NOS CEBOLAIS DE CIMA

Museu dos Têxteis concretiza

sonho coletivo

O Museu só abre
ao público

em geral a 1 de
setembro. Até lá

estará apenas
acessível

aos moradores
e emigrantes

da Freguesia

Cristina Valente

pena o risco”.
Luís Correia explica que o

Museu dos Têxteis faz parte da
rede de museus do Concelho,
são já nove, e será um pólo de
atração de visitas à Freguesia
de Cebolais de Cima e Retaxo.

“Tenho a certeza que é
uma infraestrutura que orgu-

lhará o Concelho e contribuirá
para o desenvolvimento desta
Freguesia”, refere o autarca.

Durante a visita os visitan-
tes podem assistir a todo o pro-
cesso de cardação e de fiação,
tal como ele era feito desde os
anos 50, com as máquinas em
pleno funcionamento, em dois

pavilhões. O espaço museoló-
gico é composto ainda por um
pequeno bar de apoio, e um
jardim com plantas tintureiras.

Miguel Vaz, presidente da
união das Freguesias de Cebo-
lais de Cima e Retaxo, consi-
dera que o Museu dos Têxteis
é agora, “uma homenagem a

todos aqueles que contribuí-
ram para o desenvolvimento
desta indústria, que tanto con-
tribuiu para o desenvolvimen-
to das duas localidades”.

“Este museu é o melhor tes-
temunho da nossa história, por-
que aqui completam-se os relatos
de sempre, com imagens (recor-
tes de jornal e fotografias antigas),
com documentos, e o melhor de
tudo as máquinas… as tais em
que ainda é possível sentir os tais
cheiros. Este museu somos nós, os
nossos pais, os nossos avós, e é a
partir daqui que vamos conse-
guir transmitir tudo isto, aos nos-
sos filhos e a todos os que nos visi-
tem”, afirmou emocionado
Mi-guel Vaz, que considera a cri-
ação do Museu a concretização
de um “sonho coletivo”.

O Museu vai estar aberto
durante o mês de agosto apenas
para moradores e emigrantes de
Cebolais de Cima e Retaxo, abre
ao público em geral a 1 de se-
tembro e como todos os museus
encerra às segundas-feiras.

Com quatro anos de existência CEi tem
contribuído para a criação de emprego

empreendedorismo e inovação.
O presidente da Câmara de

Castelo Branco e do Cei, Luís Cor-
reia, considerou na sessão solene

que o investimento realizado foi
uma mais valia, pois o CEi tem
cumprido a sua missão “incenti-
vando o empreendedorismo e a

criação de novas empresas”.
Luís Correia revelou que

“ao longo destes quatro anos,
cerca de 80 empresas estive-

ram aqui instaladas” e realçou
que estes são números que “ul-
trapassaram as espectativas”.
CV

E a antiga Fábrica da Corga transformou-se em Museu, um momento emocionante para Luís Correia
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Abuso e dependência
do Álcool em Portugal

De acordo com o Estudo Epidemiológico Nacional, cerca de

11,3% da população portuguesa tem problemas relacionado

com o álcool. Concretamente 10,0% enquadram-se num

abuso de álcool e 1,3% numa dependência de álcool. Isto

representa mais de 1 milhão de pessoas em Portugal. Se nos

restringirmos aos casos mais graves, àqueles com dependên-

cia do álcool, mesmo assim, a quantidade de pessoas afetada

é assustadoramente elevada, cerca de 130 mil pessoas. Tão

ou mais interessante que dados de prevalência destas per-

turbações relacionadas com o álcool, são outros resultados

que foram também analisados: A idade média (mediana) de

início situa-se entre os 22-23 anos.

- O tempo médio de atraso do tratamento, ou

seja, entre o início de abuso de álcool/dependên-

cia do álcool e o recurso a tratamento adequado, é

de 29 e 21 anos.

Quer isto dizer que pessoas com perturbações

relacionadas com o consumo de álcool levam mais

de 20 anos a receber tratamento adequado e com

isso vivem durante esse período de tempo com o

álcool e com toda a problemática associada a este.

Como bem sabemos, os conflitos conjugais que

o álcool gera e/ou exacerba, o ciúme patológico que

tipicamente sucede em algumas das pessoas que

abusam de álcool, a violência a que predispõe em

muitas pessoas, a incapacidade que gera para o tra-

balho produtivo e obstáculo que representa na

ascensão profissional, além das consequências de-

letérias progressivas e muitas vezes irreversíveis

sobre a saúde. Em resumo, são famílias destruídas

e vidas vividas sem sentido em que o único senti-

do é o álcool e a própria pessoa e as pessoas ao lado

algo de marginal.

Muitas vezes também o álcool é utilizado como

automedicação, para a pessoa se tranquilizar, re-

laxar, ficar mais desinibida e facilitar a interação

social, para esquecer, etc. Uma série de usos que

justificam o consumo do álcool, mas cujas conse-

quências acabam por ser mais graves do que os pro-

blemas iniciais que pretendiam resolver.

Acho importante recordar que talvez mais assus-

tador do que o consumo abusivo de álcool é o enor-

me atraso com que a pessoa recebe tratamento.

Verdade é que aos 50 anos uma grande maioria acaba

por receber tratamento, mas tal acontece após uma

destruição pessoal e familiar total ou parcial.

Imaginem a quantidade de felicidade, sorrisos,

experiências positivas e de vidas com sentido que

teriam sido salvas se precocemente a pessoa que

consome álcool de forma abusiva reconhecesse

estar perante um problema e procurasse ajuda para

o enfrentar.

Dr.º Nuno Rodrigues Silva

Médico Psiquiatra

A nova exposição de Nadir
Afonso, na Casa Amarela, anti-
gos CTT, no Largo da Sé, em
Castelo Branco, foi inaugura-
da sábado e vai estar patente
até 24 de setembro. O vereador
da cultura, Fernando Raposo,
que esteve na abertura, justifi-
cou o interesse desta exposi-
ção e agradeceu à viúva do
pintor, Laura Afonso, quer a
generosidade da presença,
quer a preciosa colaboração
na seleção das obras cedidas,
por ela própria e pela Funda-
ção Nadir Afonso.

É uma exposição a não per-
der. Nadir Afonso foi um dos
mestres mais representativo
das artes plásticas portugue-
sas contemporâneas e, como

A editora Alma Azul apresen-
tou, quinta-feira, na Pastelaria
Belar, em Castelo Branco, um
livro com os textos vencedores
da primeira edição, do Prémio
Literário Pedro da Fonseca
2016.

O Prémio e a edição dos tex-
tos premiados é uma iniciativa
da Câmara de Proença-a-
Nova, que tem como objetivo
“incentivar a criatividade lite-
rária, promover o gosto pela
escrita e pela leitura e dar a
conhecer o ilustre Proencense
que ficou conhecido como o
Aristóteles Português”.

A esta primeira edição che-
garam mais duas centenas e
meia de trabalhos, tendo o júri
escolhido, na categoria de prosa,
o conto O Guarda das Janelas
Verdes, de Maria do Rosário Cris-
tóvão e, na categoria de poesia
Ondulações sob Eros e Psyche, de
Paulo Renato Cardoso.

No prefácio da obra, João
Lobo, que, na qualidade de
presidente da Câmara de Pro-
ença-a-Nova, presidiu ao júri,
congratula-se com o êxito da
iniciativa que “ultrapassou lar-
gamente as expectativa”, pois

NADIR AFONSO

Geometria é arte

Esta é uma
exposição
que percorre
os 75 anos
de vida
do pintor,
sendo uma
mostra de visita
obrigatória

tal, reconhecido internacional-
mente. O arquiteto, que, em
Paris conviveu com os grandes
mestres da vida cultural do
Século XX, onde foi discípulo
de Corbusier e depois foi tra-
balhar com Óscar Niemeyer,
no Brasil, acabou por ceder à
paixão pela pintura, em detri-
mento da arquitetura.

Na exposição, como acen-
tua Laura Afonso, no catálogo, é

possível “percorrer 75 anos da
vida de Nadir Afonso, desde
pequenos estudos do tempo de
estudante até às últimas pintu-
ras da sua longa vida artística”.
É uma oportunidade de apreci-
ar obras dos vários períodos de
criação artística, onde nunca
falta o rigor geométrico. “O abs-
tracionismo geométrico seria a
corrente artística com que mais
se identificaria e que continua-

ria a praticar até ao último dos
seus dias”, reconhece Laura
Afonso.

Anote-se que, entre as mui-
tas pessoas na abertura desta
exposição, marcaram presença
dois vereadores da Câmara,
vários elementos da Assem-
bleia Municipal, o presidente
da Junta de Freguesia de Cas-
telo Branco e os candidatos à
Câmara do PSD e do CDS.

PRÉMIO PEDRO DA FONSECA

Uma primeira edição de sucesso

o “Prémio Literário, após divul-
gação nas autoestradas digi-
tais, recebeu mais de 270 tra-
balhos, vindos de vários pon-
tos do País e de vários países do
Mundo, com especial incidên-
cia nos países de expressão
portuguesa, com destaque pa-
ra o Brasil” e realça ”a riqueza
de muitos trabalhos”.

Elsa Ligeiro, da Alma Azul e
que foi um dos elementos do

júri do Prémio, falou da singu-
laridade e densidade de cada
um dos textos premiados, nas
categorias de prosa e poesia,
destacando a curiosidade de
ambos os autores terem forma-
ção em Filosofia.

António Manuel Martins da
Silva falou do patrono, o jesuíta
Pedro da Fonseca, que tem
uma estátua na sua terra e uma
rua em Castelo Branco, mas

que poucos conhecem. Con-
fessou a sua admiração por
este filho de Proença, um teólo-
go e filósofo, que, no Século XVI
gozou de notável prestígio em
Portugal e no estrangeiro e, do
qual, prepara, há alguns anos,
uma biografia exaustiva. Um
breve apontamento acompa-
nha já esta obra Pedro da Fon-
seca, o Santo Lenho e a Miseri-
córdia de Proença.

Carlos Semedo e Laura Afonso, com Fernando Raposo na abertura da exposição

António Martins da Silva e Elsa Ligeiro apresentaram as obras premiadas
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Os presidentes da Câmara de
Castelo Branco, da União das
Freguesias de Cebolais de
Cima e Retaxo, Luís Correia e
Miguel Vaz, respetivamente,
inauguraram sábado, uma sé-
rie de ruas no Retaxo e Cebolais
de Cima, que sofreram alvo de
obras de beneficiação.

Algumas esperadas há dé-
cadas, continuavam em terra
batida, que agora foi substitu-
ída pelo alcatrão, para satisfa-
ção de quem lá mora.

As obras estão inseridas no
projeto da autarquia para dar

A VII Feira Maravilhas da Doçaria
decorreu no fim de semana, na
União das Freguesias de Cebolais
de Cima e Retaxo. Foi um fim de
semana em grande para a Fre-
guesia, que recebeu centenas de
visitantes.

Miguel Vaz, presidente da
União das Freguesias, considera
o certame muito importante,
pois contribuiu para o convívio
entre populares e familiares que,
vivendo fora, regressam para as
férias de verão.

“Este é de facto o melhor fim
de semana para se realizar o cer-
tame, pois já temos também al-
guns emigrantes que regressam
para férias e este é um momento
de convívio entre todos”, afir-
mou Miguel Vaz.

O presidente da União das
Freguesias explicou o porquê da

A Zona de Lazer do Pomar, na
Freguesia de Sarzedas, foi
inaugurada domingo. O espa-
ço, um “pequeno paraíso na
terra”, proporciona aos visitan-
tes todas as condições para
um dia fresco em contacto
com a natureza.

Composto por um espaço
de merendas e com o rio ao
lado, é uma zona fresca, mes-
mo em tardes com temperatu-
ras a rondar os 40 graus.

Celeste Rodrigues, presi-

OBRAS DE BENEFICIAÇÃO

Cebolais de Cima e Retaxo foram alvo
de profundo investimento
Foram muitas
as obras
de beneficiação
que vieram
melhorar
a qualidade
de vida
dos moradores
da Freguesia

Cristina Valente

“mais e melhores condições
de vida às populações de to-
das as freguesias”.

Proporcionar melhores
condições de vida aos habi-
tantes da Freguesia, foi uma
das premissas do mandato da
Junta de freguesia liderada por
Miguel Vaz, “tendo sempre

como prioridade responder às
suas necessidades e a reorga-
nização funcional de alguns
espaços verdes e edifícios”.

A inauguração simbólica
das ruas pretende assinalar “o
muito que se fez na Fregue-
sia”, afirma Miguel Vaz.

O presidente da Freguesia

recordou algumas das obras
realizadas, como a construção
da Zona de Lazer da Represa,
ainda por inaugurar, “onde
demos nova vida a um chafa-
riz de 1873 perdido no meio de
um silvado”. A renovação do
saneamento e resolução da
pressão da água, um problema
que tinha mais de 30 anos,
repavimentação da Avenida
Dr. Augusto Beirão, no Retaxo,
Avenida Infante D. Henrique,
nos Cebolais de Cima, e a cons-
trução de estações elevatórias
e respetiva Estação de Trata-
mento de águas Residuais
(ETAR) das fábricas, em Cebo-
lais de Cima.

Ao longo deste mandato a
Junta de Freguesia disponibilizou
edifícios, contrariando o ciclo a
que estavam condenados, fecha-
dos e a degradarem-se, e através
de protocolos entregou-os a insti-
tuições da Freguesia.

“O mesmo aconteceu com a
antiga Escola Primária de Retaxo,
que cedemos ao Pólo de Cebolais
de Cima e Retaxo da Universida-
de Sénior Albicastrense (USAL

BI), onde também tivemos que
realizar obras de reabilitação”,
acrescenta Miguel Vaz. A Junta
de Freguesia realizou também
um protocolo com a Unidade Lo-
cal de Saúde de Castelo Branco
(ULSCB), para garantir que a Ex-
tensão de Saúde de Cebolais de
Cima se manteria aberta “e para a
qual tivemos que contratar uma
funcionária”.

Além disso tem disponibi-
lizado meios que permitem o
atendimento aos fregueses com
dificuldades económicas, por as-
sistentes sociais em colaboração
com Santa Casa da Misericórdia
de Castelo Branco e a Câmara de
Castelo Branco.

“Tudo isto foi possível, pela
forte determinação com que
abraçámos o desafio de fazer
mais e melhor pela nossa Fre-
guesia, mas também pelos
contributos da Câmara, que
validou os projetos e os assu-
miu financeiramente, ou atra-
vés das obras ou na compra de
terrenos e/ou edifícios”, afir-
mou Miguel Vaz, que agrade-
ceu ainda a Luís Correia a com-

pra do terreno na Rua Eira de
Ferro, no Retaxo, para a reali-
zação do projeto “que já temos
delineado para esse local”, a
compra dos pavilhões que fal-
tavam para realização do Par-
que da Latada, nos Cebolais de
Cima, e as diligências efet-
uadas para que em breve seja
possível realizar-se a mudança
da Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) para novas insta-
lações.

Miguel Vaz fez ainda ques-
tão de frisar que “a União das
duas Freguesias só foi difícil
nas burocracias, de resto é
com enorme satisfação que
verificamos que todas as ações
que realizámos, ajudaram a
fortalecer essa união. Não res-
tam dúvidas! O nosso trabalho
foi gratificado e conseguiu ul-
trapassar algumas forças con-
trárias que surgiram durante o
nosso percurso! Mas hoje po-
demos dizer: Somos uma só
Freguesia e nela somos todos
iguais, sejamos de Cebolais de
Cima, de Retaxo ou da Repre-
sa”, afirmou o autarca.

Doçarias animam União
das Freguesias de
Cebolais de Cima e Retaxo

SARZEDAS

Zona de Lazer do Pomar
é pequeno paraíso na Freguesia

dente da Junta de Sarzedas,
deixou antever no seu discur-
so, outros investimentos ne-
cessários, para garantir que
mesmo em anos de escassez a
água não falte na Praia Fluvial
do Sesmo, e na Zona de Lazer
do Pomar, pois são “pérolas”
que atraem turistas à Fregue-
sia

“Com a Praia Fluvial no
Sesmo e esta Zona de Lazer no
Pomar, onde em ambas a água
é fundamental, temos que ga-

rantir que ela não se acaba,
mesmo nos anos mais secos”,
afirmou Celeste Rodrigues,
que considerou que a Fregue-
sia de Sarzedas é ainda um “di-
amante em bruto”, por lapidar
na área do turismo.

“Temos grandes possibili-
dades na área do turismo de
natureza, o triângulo fluvial
Pomar-Sesmo e Sobrainho da
Ribeira seria uma das zonas de
eleição, carecendo para isso de
um grande investimento”, afir-

mou a autarca.
O espaço inicialmente pre-

visto para a Zona de Lazer no
Pomar cresceu consideravel-
mente com a aquisição de um
terreno que ficava junto à mes-
ma e que a sua proprietária,
Justina Levita, decidiu vender
para que a Zona de Lazer possa
ser ainda melhor. O aumento
de espaço, traz novos desafios
para a Câmara e Junta de Fre-
guesia

“Esta zona de lazer, acres-
cida com o terreno da Dª
Justina Levita, traz-nos outros
desafios, para tentar melhorar
o espaço. Depois deste inves-
timento ganhámos outras res-
ponsabilidades que espera-
mos vir a concretizar no futuro
próximo”, afirmou o presiden-
te da Câmara de Castelo Bran-
co, Luís Correia, na inaugura-
ção da Zona de Lazer do
Pomar, um espaço aprazível,
que segundo os responsáveis
tem capacidade para crescer e
ser melhorado no futuro.
CV

Freguesia ter escolhido as doça-
rias para o seu certame.

“A tigelada e o arroz doce
sempre foram dois doces simbó-
licos da Freguesia, apesar de na
Feira se poderem adquirir outros
doces”, explicou Miguel Vaz.

O presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia, afir-
mou que esta feira é mais uma
montra dos bons produtos da Re-
gião, uma vez que “além dos do-
ces, temos também aqui os nos-
sos bons produtos endógenos”.

Além disso a Feira é também
um momento cultural e de ani-
mação e convívio da Freguesia.

“É um certame que une toda
a comunidade, é também um
momento de dinamização social
da Freguesia”, afirmou na inau-
guração Luís Correia.
CV

O momento foi assinalado por uma placa



Gazeta do Interior, 2 de agosto de 2017

8|PUBLICIDADE

O
p

ortu
n

id
a

d
es 

d
e E
M
P
R
E
G
O

Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE PADEIRIA
Refª588759805 – Tempo Completo – Oleiros

EMPREGADO/A DE MESA
Refª 588760285 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR DO TRATAMENTO DA MADEIRA
Refª588760613 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

EMPREGADO/A DE MESA
Refª 588760793 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGOMADORA
Refª 588761554 – Tempo Completo – Alcains - Castelo Branco

CABLADORES
Refª588761724 – Tempo Completo – Castelo Branco

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO)
Refª588762232 – Tempo Completo – Penamacor

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO)
Refª588764622 – Tempo Completo – Castelo Branco

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO)
Refª588764623 – Tempo Parcial – Castelo Branco

EMPREGADA DE LIMPEZA
Refª588769960 – Tempo Comp. –  Rosmaninhal – Idanha-a-Nova

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588770605 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO(A) AGRÓNOMO
Refª588770862 – Tempo Completo – Zebreira – Idanha-a-Nova

EMPREGADO/A DE MESA
Refª 588771225 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588771229 – Tempo Completo – S. Miguel d”Acha – Idanha-
a-Nova

EMPREGADO/A DE MESA
Refª 588772055 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588772057 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

MONTADOR DE ANDAIMES
Refª 588772123 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

PROGRAMADORES INFORMÁTICOS
Refª 588773015 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE MÁQUINAS DE MOBILIÁRIO
Refª 588774138 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

EMPREGADO/A DE MESA
Refª 588774809 – Tempo Completo – Castelo Branco

FARMACEUTICO/A
Refª 588775435 – Tempo Completo – S.Vicente da Beira - Castelo
Branco

OUTROS TRABALHADORES DA MONTAGEM
Refª588776338 – Tempo Completo – Alcains

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª588776456 – Tempo Completo – Alcains

SERRALHEIRO CIVIL
Refª588776574 – Tempo Completo – Alcains – Castelo Branco

COZINHEIRO/A
Refª588777198 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENFERMEIRO/A
Refª588777539 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

EMPREGADO/A DE MESA
Refª 588778148 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª588778939 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

PEDREIRO
Refª 588779424 – Tempo Completo – Lousa - Castelo Branco

MEDICO/A DENTISTA
Refª 588779480 – Tempo Completo – Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL
Refª588780162 – Tempo Completo – Alcains – Castelo Branco

EMPREGADO/A DE BALCÃO
Refª 588781129 – Tempo Completo – Alcains - Castelo Branco

ELETROMECÂNICO
Refª 588781349 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco – RH recruta Team Leader (m/f) - Abrantes. Deverá ter no mí-
nimo o 12º ano. Obrigatoriamente bons conhecimentos de Inglês(falado e
escrito) e de informática. Capacidade de negociação e liderança. Disponi-
bilidade imediata e a curto prazo.
- Recruta Empregada de Limpeza (m/f) – Vila Velha de Ródão. Deverá
ter no mínimo o 9º ano. Preferencialmente experiência profissional, na fun-
ção e disponibilidade para realizar substituições de férias.
- Recruta Rececionista (m/f) - Vila V. de Ródão. Deverá ter no mínimo o
12º ano e preferencialmente, com experiência profissional, na função. Dis-
ponibilidade imediata e a curto prazo. Obrigatoriamente bons conhecimen-
tos de Inglês e Espanhol (falado e escrito).
- Recruta Empregada de Limpeza (m/f) – Lardosa. Deverá ter o 9º ano;
preferencialmente experiência profissional, na função e disponibilidade para
realizar substituições de férias.
- Recruta Assistente Comercial (m/f) – Portalegre e Castelo Branco.
Deverá ter o 12º Ano, capacidade de seguir/cumprir guidelines de engage-
ment relativas ao produto e capacidade de criar e identificar oportunidades
(“empreendedorismo”). Valoriza-se experiência profissional, em vendas di-
retas.
- Recruta Condutor de empilhadores (m/f)- Vila Velha de Ródão. De-
verá ter o 12ºano. Experiência profissional na função e disponibilidade para
trabalhar por turnos e folgas rotativas.
- Recruta Operador de Montagem (m/f)- Fundão. Disponibilidade para
missões de curta duração (4 e 5 de Setembro de 2017).
- Recruta Operador Fabril (m/f)- Castelo Branco. Deverá ter o 9ºano.
Com ou sem experiência em ambiente industrial. Disponibilidade imediata
para os seguintes horários: 17h-02h ou 23h-08h.
- Recruta Manobrador de Empilhadores (m/f) – Espanha.  Deverá ter o
12ºano e  experiência profissional, anterior em ambiente industrial. Conhe-
cimentos de Espanhol. Disponibilidade para realizar formação, em Portu-
gal, pelo período de 2/3 meses e trabalhar por turnos.
- Recruta Operador Industrial (m/f)- Espanha. Deverá ter o 12ºano e
experiência profissional, anterior em ambiente industrial. Conhecimentos
de Espanhol. Disponibilidade para realizar formação, em Portugal, pelo período
de 2/3 meses e trabalhar por turnos.
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Espanha. Valoriza-se licencia-
tura em Engenharia Mecatrónica, Mecânica ou Eletrónica. Com experiência
profissional em ambiente industrial. Conhecimentos de Espanhol (oral e
escrita). Detentor de carta de condução. Disponibilidade para realizar for-
mação, em Portugal, pelo período de 2/3 meses e trabalhar por turnos.
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Fundão. Deverá ter, obrigato-
riamente, 9ºano e experiência na função de técnico de manutenção no sector
industrial. Conhecimentos teóricos e práticos na área da manutenção (Elec-
tromecânica, Automação, Hidráulica, pneumática).
- Recruta Rececionista(m/f)- Portalegre. Deverá ter no mínimo o 12º ano
e experiência em receção e contacto com o público. Conhecimentos de
Inglês. Disponibilidade para realização de substituição de férias.
- Recruta Assistente Administrativo (m/f) - Vila V. de Ródão. Deverá ter
no mínimo o 12º ano e preferencialmente, com experiência profissional, na
função ou em funções de call center. Obrigatoriamente, fluente a Francês
(oral e escrita).
- Recruta Ajudante de Eletricista(m/f) – Vila Velha de Rodão. Deverá
ter o 9º ano. Com ou sem experiência profissional na função e conheci-
mentos de eletricidade.
- Recruta Administrativo Financeiro(m/f)- Castelo Branco. Deverá ter,
obrigatoriamente, formação superior em Gestão, Contabilidade ou similar.
Conhecimentos de Oracle. Fluente  a Inglês (oral e escrita).
- Recruta Operador de Produção(m/f)- Castelo Branco. Deverá ter o
12ºano e  experiência profissional, anterior em ambiente industrial.
- Recruta Repositor (m/f) - Castelo Branco. Deverá ter o 9ºano. Com ou
sem experiência profissional. Disponibilidade para realização de horário,
em regime de part-time (2ªf a 6ªf - manhãs).
- Recruta Técnico de Métodos Industriais (m/f) - Fundão. Deverá ter,
obrigatoriamente, formação superior em Gestão Industrial ou Mecânica.
Com experiência profissional mínima de 1 ano em gestão de projectos e
disponibilidade para deslocações para o exterior. Com bons conhecimen-
tos de Francês (oral e escrito).
- Recruta Operador CNC (m/f) - Fundão. Deverá ter o 12ºano e  experi-
ência profissional, obrigatoriamente, em microprecisão, CNC, fresa-auto-
mática, em medição e controlo de qualidade. Bons conhecimentos de fran-
cês, ao nível da conversação e disponibilidade a curto prazo
- Recruta Soldador – Castelo Branco. Deverá ter o 12ºano e  experiência
profissional, obrigatoriamente, na função de Soldador e/ou Serralheiro.
- Recruta Servente (M/F) - Vila Velha de Rodão. Deverá ter o 9º ano e
experiência profissional na função.
- Recruta Pedreiro (M/F) - Vila Velha de Rodão. Deverá ter o 9º ano e
experiência profissional na função.
- Recruta Serralheiro Civil/Soldador – Vila Velha de Ródão. Deverá ter
experiência profissional na função e com torno (preferencial) e ser detentor
de carta de condução (categoria B).
- Recruta Auxiliar de Armazém (m/f) – Alcains e Portalegre. Deverá ter
habilitações ao nível do 12º ano e experiência profissional na área da dis-
tribuição e na condução de empilhadores (requisito obrigatório).
- Recruta Motorista de Pesados (m/f) – Alcains e Portalegre (2 vagas).
Deverá ter o 9º ano; experiência profissional, na função e ser detentor de
carta de condução de pesados (categoria C), CAM e Tacógrafo - documen-
tos obrigatórios.
- Recruta Carpinteiro/Marceneiro (m/f) - Castelo Branco. Deverá ter o
9º ano e experiência profissional na função (obrigatório).
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter,
obrigatoriamente, formação superior ou técnica na área de eletromecânica,
conhecimentos técnicos na área de manutenção industrial, automação e
pneumática (factor eliminatório); experiência profissional mínima de 1 ano
na função e disponibilidade para trabalhar por turnos e folgas rotativas.
- Recruta Motorista de Pesados de Passageiros (m/f) – Castelo Branco
e Covilhã (2 vagas). Deverá ter o 9º ano e possuir obrigatoriamente: Carta
de condução de pesados de passageiros; CQM - Carta de Qualificação de
Motorista; CAM - Certificado de aptidão para motorista e Certificado de
Motorista de transporte coletivo de crianças.
- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains e Portalegre. Deverá ter
o 12º ano e preferencialmente experiência profissional, na função.
- Recruta Operador Fabril (m/f) - Vila V. de Ródão. Deverá ter no míni-
mo o 12º ano e valoriza-se experiência profissional anterior, em ambiente
industrial/fabril.
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Retrato Intemporal é o livro de
poesia da autoria de José Maria
Roque Lino, natural de São Vi-
cente da Beira, que é apresen-

Celeste Ribeiro, independen-
te, encabeça a lista do Bloco de
Esquerda (BE) à Assembleia de
Freguesia de Castelo Branco,
nas eleições Autárquicas de 1
de outubro.

Este foi o primeiro candida-
to do BE a ser conhecido, pois
Luís Barroso, afirma que “somos
diferentes e apresentamos pri-
meiro aqueles que são o poder
mais próximo das populações”.

A candidata aceitou o de-
safio lançado pelo BE, pois diz
acreditar numa sociedade plu-
ral, “gostava de ver as pessoas
mais envolvidas. O nosso ato
de cidadania não se esgota no
ato de votar”, afirma.

Celeste Ribeiro define as

A Associação Cultural, Des-
portiva e Recreativa de Ben-
querenças, o Vitória Clube, co-
memorou, dia 22 de julho, o
31º aniversário, que foi assina-
lado com a inauguração dos
melhoramentos na sede, um
espaço que remonta aos anos
70 do século passado e que
desde então nunca tinha tido
qualquer melhoramento signi-
ficativo.

As comemorações incluíram
também um almoço aberto a to-
dos os sócios e amigos da Associ-
ação e contou com a presença do
presidente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia, acompa-
nhado de vários vereadores, e do
presidente da Junta de Freguesia,
Carlos Mendes Barreto.

Refira-se que as obras de re-

Sofia Ribeiro, é a candidata do
Partido Social Democrata (PSD) à
União das Freguesias Cebolais de
Cima e Retaxo, e Carlos Trigueiros
encabeça a lista à Assembleia de
Freguesia de Lardosa.

Foram mais dois nomes
anunciados pela Concelhia de
Castelo Branco.

Mais uma vez Carlos Almeida
destacou o facto do partido “estar
a conseguir apresentar várias
mulheres como candidatas, pois
trazem uma nova sensibilidade
para a política”.

O presidente da Concelhia e
também candidato à Câmara de
Castelo Branco aproveitou a oca-
sião para defender a instalação no
Interior do País de “duas direções

DA  AUTORIA DE JOSÉ MARIA ROQUE LINO

Retrato Intemporal apresentado
em São Vicente da Beira
Um livro
rodeado
de memórias
e afetos
alicerçados
nas raízes
Vicentinas
do autor
da obra agora
apresentada

tado sábado, a partir das 18
horas, no salão da Junta de Fre-
guesia de São Vicente da Beira.

O autor, poeta agora reve-
lado, apresenta um livro reche-
ado de recordações, de
vivências, de afetos, na identi-
dade das suas raízes e na atitu-
de de um poeta que retrata em
letras, rimas, linhas e dizeres o
que sente com a convicção
que sempre o caracterizou. Foi
advogado, cronista em jornais
nacionais, foi um dos funda-
dores do Partido Socialista
(PS), secretário de Estado, de-
putado e vereador. Também
passou pelo desporto, como
vice-presidente do Sporting

Clube de Portugal (SCP).
Ordenou a sua poesia por

afetos, identidades, raízes, ati-
tudes e sonetos. Por todos estes
capítulos, José Maria Roque
Lino convida a uma viagem
intimista, uma viagem que par-
tilha com o leitor. Uma viagem
que leva o leitor a conhecer o
autor, por dentro e por fora, com
todo o seu carisma, personali-
dade, o que fez, o que teria feito
e a satisfação de uma vida ple-
na em projetos, afetos e tantas
outras coisas, comuns a Ho-
mens como o autor.

Da sua terra natal, São Vi-
cente da Beira, Roque Lino,
nas suas quadras, lembra que

“Há uma terra que me encan-
ta”, que “Foi meu berço e meu
amparo”, e que “Foi nela que
percorri com ligeireza, Cami-
nhos de vida feitos projetos”.

José Maria Roque Lino,
com a humildade que lhe é co-
nhecida, define-se em poucas
linhas no início do capítulo
Identidade. E afirma que “De
tudo aquilo que faço, E do que
não alcanço fazer, Sou um edi-
fício imperfeito, ciclicamente
renovado, no desejo de ser
perfeito”.

O livro conta com prefácios
da escritora Vicentina Maria
de Lourdes Horas e de Edite
Estrela.

Celeste Ribeiro é a candidata do Bloco à Junta
preocupações ambientais e
sociais como linhas mestras
da candidatura e destaca que
“é possível e desejável, que o
cidadão tenha mais informa-
ção ambiental, nomeadamen-
te sobre o ar que respira, por-
que essa informação se cruza
com a saúde pública”.

Luís Barroso, do Bloco, defen-
de uma Junta de Freguesia, preo-
cupada e junto de quem é mais
vulnerável, argumentando que
“o que tem acontecido na fre-
guesia da nossa cidade é que tem
havido muita distração e pouca
ação”. O responsável, explicou
que a apresentação aconteceu
junto a um chafariz a precisar de
obras de beneficiação e de um

bairro social, “onde muitas casas
precisam de obras”.

“Os bairros sociais estão
abandonados. A Junta de Fre-
guesia nunca se preocupou
com a situação. Já não são fei-
tas obras de melhoramento
das suas infraestruturas bási-
cas há muitos anos e as cober-
turas dos mesmos são de ami-
anto, com todos os riscos
inerentes para a saúde públi-
ca”, afirmou Luís Barroso.

O responsável bloquista
anunciou que o partido só vai
concorrer à Freguesia de Cas-
telo Branco e os candidatos à
Câmara e Assembleia deverão
ser conhecidos esta semana.
CV

PSD apresenta candidatas
a Cebolais de Cima
e Retaxo e Lardosa

gerais, nomeadamente educação
e economia”, defendo que “seria
uma forma do Governo olhar para
o Interior de outra forma”.

Quanto aos candidatos, des-

tacou o interesse de Sofia Ribei-
ro no voluntariado e a experiên-
cia de Carlos Trigueiros no
associativismo.
CV

Clube de Benquerenças
tem sede melhorada

qualificação foram suportadas
pela Câmara porque, como refe-
riu Luís Correia, “este é um espaço
que não é apenas utilizado pelo
Vitória, mas aberto a toda a popu-

lação de Benquerenças, para
convívios e outras reuniões e o
estado de degradação em que se
encontrava já poderia envergo-
nhar a Freguesia”.

José Roque Lino, agora revelado poeta

Celeste Ribeiro acompanhada de Luís Barroso
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O presidente da Câmara de Pro-
ença-a-Nova, João Lobo, afirma
estar convicto que os incêndios
que afetaram o Concelho, no
passado mês de julho, tiveram
mão criminosa.

O autarca, em comunicado,
adianta que “em nome da Câma-
ra Municipal de Proença-a-No-
va, e em meu nome pessoal,
agradeço aos operacionais e po-
pulares que estiveram envolvi-
dos no combate ao incêndio que
chegou ao Concelho de Proença-
a-Nova no dia 23 de julho e que
foi oficialmente dado como em
resolução no início da noite de 27
de julho, e que nos obrigou a
apertada e continuada vigilância
para evitar reacendimentos e
novas ignições”.

A Celtejo, em parceria com o
Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional (IEFP), vai or-
ganizar um curso de formação
de técnico industrial, com o
objetivo de qualificar jovens
com competências técnicas
específicas na área da produ-
ção de pasta para papel.

O curso, que terá início em
outubro deste ano e uma dura-
ção de seis meses, realizar-se-á
em Vila Velha de Ródão e tem
20 vagas.

O auditório do Centro de Ciên-
cia Viva da Floresta foi batizado
com o nome do mentor da rede
de centros de Ciência Viva, Ma-
riano Gago, na sessão solene
realizada no dia 21 de julho, que
assinalou o 10º aniversário do
Centro, e onde marcaram pre-
sença o coordenador da Unida-
de de Missão para a Valorização
do Interior, a presidente da
Rede Ciência Viva, entidades
políticas, económicas, militares
e religiosas do Concelho e da
Região, bem como a equipa do
CCV da Floresta e as crianças
dos ATLs de verão, entre outras
individualidades.

Criar tantos centros de ci-
ência viva quantos fossem pre-
cisos era o desígnio de Mariano
Gago, para que a ciência fizes-
se parte de toda a sociedade.

Este princípio foi, na opi-
nião do presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo,
“um arrojo pensar para a soci-
edade portuguesa aquilo que
devia ser a apropriação da ci-
ência pela sociedade” e assim
“o professor Mariano Gago fi-

INCÊNDIOS FLORESTAIS EM PROENÇA-A-NOVA

João Lobo afirma que
houve mão criminosa
O presidente
da Câmara
de Proença
agradeceu
a todos
os que estivem
envolvidos
no combate
às chamas

Acrescenta que “contamos
com a colaboração de efetivos do
Exército que, na sequência de um
pedido da Câmara Municipal,
patrulham o concelho desde 28
de julho”, bem como que “os téc-
nicos da autarquia encontram-se
desde a primeira hora no terreno,
fazendo o levantamento das ne-
cessidades tanto do ponto de vis-
ta social como ao nível de danos
no património privado e de domí-
nio público e em breve estaremos
em condições de apresentar esti-
mativa dos prejuízos causados,
tendo já sido comunicado às en-

tidades competentes a necessi-
dade de ajuda emergente”.

No que respeita este incên-
dio João Lobo realça que “foram
atingidas, em maior ou menor
grau, as aldeias de Maljoga, Ci-
madas, Montinho das Cimadas,
Relva da Louça, Galisteus, Ca-
niçais, Vale da Carreira, Seri-
mógão, Pernadas, Vale de Água,
Pergulho, Murteira, Redonda,
Padrão, São Pedro do Esteval
(Picoteira do Monte), Murteirinha
e o incêndio esteve ainda junto
do PEPA - Parque Empresarial de
Proença-a-Nova e do CIRAE -

Centro Intermunicipal de Reco-
lha de Animais Errantes”.

Tudo, para avançar que “não
fazendo parte deste grande in-
cêndio que começou na Sertã e
se dirigiu para Mação, tivemos
ainda duas ignições suspeitas:
uma na Ferraria (Catraia), no dia
25 de julho de manhã, imediata-
mente controlada, e outra no iní-
cio da noite de 26 de julho no
Malhadal, povoação que esteve
em perigo, num incêndio que
evoluiu em direção à Folga e mar-
ginal à aldeia de Eiras”.

Perante isto o autarca afir-
ma que “é minha convicção
que estes episódios têm mão
criminosa, tanto mais que as
ignições que se observaram
em tão vasto território apre-
sentam estratégia e calendário
temporal preparado”, pelo que
“exige-se que as autoridades
deem prioridade a esta inves-
tigação e criem um núcleo
para acompanhar com proxi-
midade e detalhe toda esta si-
tuação”, concluindo que “atos
criminosos como estes e com
estas consequências e gravi-
dade não podem ficar impu-
nes, uma vez que põem em
causa a sustentabilidade terri-
torial de uma região”.

Celtejo e IEFP
organizam
Curso de Técnico
Industrial

O processo de seleção dos
candidatos será iniciado nos
próximos dias e dará preferên-
cia a licenciados em Engenha-
ria, nomeadamente nas áreas
de Eletrotecnia, Mecânica,
Química, Informática, Gestão
Florestal e Ambiente.

Os candidatos poderão fa-
zer a sua inscrição  no Centro
de Emprego e Formação Pro-
fissional de Castelo Branco e
na Celtejo, em Vila Velha de
Ródão.

DATA ASSINALADA COM HOMENAGEM A MARIANO GAGO

Centro de Ciência Viva da Floresta comemora 10 anos

cará sempre na nossa história
contemporânea, sendo nós os
obreiros desta ideia brilhante:
fazer evoluir a nossa sociedade
com o conhecimento científi-
co”. E, tal como acrescentou:
“sejamos nós agora capazes de
prosseguir aquilo que ele co-
meçou e realizou”.

A diretora executiva do
Centro de Ciência Viva da Flo-
resta, Edite Fernandes, realçou
que nestes 10 anos a missão
principal do Centro tem sido
cumprida, recordando que
“aproximámos a comunidade

científica do público em geral,
acrescentámos novas valên-
cias e atraímos novos públicos,
requalificámos o espaço inte-
rior e exterior, valorizámos a
floresta existente com novos
módulos científicos, estabele-
cemos novas parcerias, uma
delas com a Faculdade de Be-
las Artes de Lisboa, da qual
resultou a medalha comemora-
tiva alusiva ao 10º aniversário”.

O  Centro de Ciência Viva
da Floresta, com mais de 130
mil visitantes é a infraestrutura
mais visitada de Proença-a-

Nova, com João Lobo a realçar
que é “um equipamento di-
ferenciador para o Concelho e
para a Região”, sublinhando
que “também simboliza a inte-
ligência de sermos capazes de
perceber aquilo que é impor-
tante para o território e de os
vários executivos municipais
manterem essa estratégia e
aposta”.

Inaugurado em 2007, o Cen-
tro de Ciência Viva da Floresta,
além de promover a cultura ci-
entífica e tecnológica na socie-
dade e paralelamente às visitas
escolares e atividades para cri-
anças, tem promovido novas
apostas, que permitiram apre-
sentar soluções aos agentes
económicos regionais. “Em
2012, criámos o laboratório de
análise de mostos e vinhos, tor-
nando-nos mais rigorosos na
qualidade do vinho que faze-
mos”, frisou João Lobo, e não
sendo uma atividade com ex-
pressão no Concelho, “poten-
ciou o seu crescimento”.

O mesmo impacto se espe-
ra do laboratório de análise de

solos e azeite. O projeto Bio-
aromas mereceu ainda o re-
conhecimento por parte do
autarca, uma iniciativa que
resulta da parceria com o
Agrupamento de Escolas e
que há 10 anos promove ati-
vidades no sentido de condu-
zir os alunos com necessidades
educativas especiais para a
vida pós-escolar.

A presidente da rede Ciên-
cia Viva, Rosalia Vargas, avan-
çou que a rede de Centros de
Ciência Viva, que conta atual-
mente com 20 centros e um
associado, representa uma fon-
te de riqueza para o País ao nível
do turismo do conhecimento
que tem vindo a ganhar cada
vez mais peso, acrescentando
que a credibilidade “é dada
sobretudo pela relação com as
instituições científicas: institu-
tos politécnicos, universidades,
e também as parcerias com as
autarquias que são fundamen-
tais”, uma herança deixada por
Mariano Gago, que foi o mentor
desta rede e que “ainda hoje
nos inspiramos nele”.

As comemorações da pri-
meira década do Centro de Ci-
ência Viva da Floresta incluí-
ram também a inauguração da
exposição O Ouro – da Forma-
ção do Universo à Conquista do
Espaço, elaborada em parceria
pelo Centro de Ciência Viva da
Floresta, a Câmara de Proença-
a-Nova e o Geopark Naturtejo e
estará patente até 29 de outu-
bro. O ouro, embora não sendo
um recurso económico rentá-
vel para exploração, é usado
como produto turístico. A téc-
nica ancestral de garimpar o
ouro no rio é uma experiência
que tem vindo a ganhar adep-
tos como parte integrante do
roteiro turístico, em Proença-
a-Nova.

Os festejos do aniversário
do Centro de Ciência Viva da
Floresta prolongaram-se pelo
fim de semana, pelo que no
recém-batizado Auditório Ma-
riano Gago foi apresentado,
dia 23 de julho, pelo Teatro e
Marionetas Mandrágora, o es-
petáculo de marionetas A Flo-
resta.

O presidente da Câmara, João Lobo
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A XXI Feira Raiana, o maior even-
to de cooperação transfronteiriça
entre Portugal e Espanha, con-
quistou milhares de visitantes
com a sua edição mais ambiciosa
e uma aposta sem precedentes
na inovação no Mundo Rural.

Entre os dias 26 e 30 de ju-
lho, mais de 200 expositores es-
tiveram em Idanha-a-Nova,
que todas as noites ofereceu
concertos memoráveis de Tony
Carreira, D.A.M.A, Expensive
Soul, entre tantos outros, rece-
bidos por um mar de gente no
centro da vila.

Organizado pela Câmara
de Idanha-a-Nova, o Centro
Municipal de Cultura e Desen-
volvimento e o Ayuntamiento
de Moraleja (Espanha), o even-
to foi inaugurado pelo ministro
da Economia, Manuel Caldeira
Cabral.

O governante não poupou

A Câmara de Idanha-a-Nova
quer ser um Concelho + Bio’ es-
timulando a produção biológica
e a economia verde e criando
condições para a fixação de no-
vas empresas no território.

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Jacin-
to, anunciou esta estratégia
durante o III Fórum Mundial de
Inovação Rural, com a intenção
de aderir à rede de bio-distritos,
um projeto inovador com
génese em Itália que se tem
alargado a outros países.

Organizado pelos municí-
pios de Idanha-a-Nova e Mo-
raleja (Espanha), o evento
realizou-se de 26 a 30 de julho,
em simultâneo com a XXI Feira
Raiana, com um conjunto de
debates, workshops e uma mos-

UM CERTAME DE SUCESSO

Feira Raiana coloca Idanha no mapa
mundial da inovação rural
A Feira Raiana
foi ponto
de encontro
do melhor
que existe
na Europa
ao nível
da inovação
no mundo rural

elogios à organização, ao afir-
mar que “a Feira Raiana é um
bom exemplo de como se pode
reforçar a cooperação trans-
fronteiriça. Acontece em Ida-
nha que também é, em si, um
bom exemplo de como as pes-
soas podem fazer a diferença,
com um presidente da Câmara
que as representa bem. Prova
que é possível criar dinamismo,
pontos de encontro e oportuni-
dades nestas zonas de fron-

teira”.
O presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova, Armindo Ja-
cinto, explicou os objetivos do
evento que cruza economia,
cultura e animação, ao avançar
que “queremos demonstrar que
o Mundo Rural é um espaço de
oportunidade para captação
de investimento, para criação
de riqueza e emprego, de uma
forma diferenciadora e especi-
alizada, com base nos seu me-

lhor recursos: o seu património
e as suas gentes”.

Durante cinco dias, Idanha
foi o ponto de encontro do me-
lhor que existe na Europa ao ní-
vel da inovação na ruralidade,
com participantes oriundos de
Portugal, Espanha, Itália, Fran-
ça e Alemanha. Foram ainda
apresentadas novas empresas
a instalar-se em Idanha-a-Nova
e formalizados protocolos com
vista à qualificação do tecido

empresarial.
“Este ano fizemos a aposta

mais forte de sempre na inova-
ção”, afirmou Armindo Jacinto,
acrescentando que “a inova-
ção, mais ou menos tecnoló-
gica, nos processos, nos produ-
tos, nos serviços, é o caminho
para o desenvolvimento sus-
tentável do Mundo Rural”.

A mesma opinião foi parti-
lhada pelo secretário de Estado
da Internacionalização, Eurico

III FÓRUM MUNDIAL DE INOVAÇÃO RURAL

Idanha-a-Nova aponta à economia verde para
captar empresas

tra de 80 empresas e startups
inovadoras.

Armindo Jacinto afirmou

que “recebemos em Idanha-a-
Nova vários exemplos do me-
lhor que existe na Europa ao

nível da inovação em territóri-
os rurais. Foram apresentados
casos de sucesso oriundos de

Portugal, Espanha, Itália, Fran-
ça e Alemanha”.

O Bio-Distrito de Cilento,
Itália, foi um dos projetos par-
ticipantes. O autarca Ida-
nhense aponta este projeto
“como um bom exemplo do
que queremos implementar
em Idanha-a-Nova, entre ou-
tros projetos que também vão
ao encontro da nossa estraté-
gia para promover o desenvol-
vimento sustentado deste
território”.

Os bio-distritos ou ecorre-
giões são áreas geográficas
onde os agricultores, os cida-
dãos, os operadores turísticos,
as associações e o poder local,
assinam um acordo para a ges-
tão sustentável dos recursos lo-
cais, partindo do modelo bioló-

gico e agroecológico.
Nestas regiões a promoção

dos produtos biológicos está
estreitamente articulada com a
promoção do território e as
suas mais-valias, para atingir o
pleno desenvolvimento das
suas potencialidades econó-
micas, sociais e culturais.

A inovação aplicada à
ruralidade, a produção bioló-
gica e a economia verde fo-
ram as temáticas centrais do
III Fórum Mundial de Inova-
ção Rural, cofinanciado pelo
programa de Cooperação Trans-
fronteiriça Interreg V-A Es-
panha-Portugal (POCTEP 2014-
2020) e pela União Europeia
através do Fundo Europeu
de Desenvolvimento Regio-
nal.

Brilhante Dias, que também
marcou presença na Feira
Raiana e destacou que “somos
capazes de produzir com imen-
sa qualidade em territórios
como Idanha-a-Nova. O desa-
fio é chegar a outras partes do
Mundo com os nossos produtos
e a nossa oferta turística, por-
que são altamente valorizados
no mercado internacional”.

Neste evento transfron-
teiriço, verificou-se a represen-
tação mais forte de sempre vin-
da de Espanha, tanto ao nível
da presença empresarial como
da animação cultural.

Estiveram ainda presentes
responsáveis políticos da re-
gião da Extremadura, nomea-
damente o alcaide do Ayun-
tamiento de Moraleja, Julio
César Herrero, a presidente da
Diputación de Cáceres, Rosário
Cordero Martin, e o presidente
da Junta da Extremadura, Guil-
lermo Fernández Vara, para
quem a Feira Raiana é “um mi-
lagre da cooperação transfron-
teiriça”.

Em simultâneo realizaram-
se em Idanha-a-Nova o III
Fórum Mundial de Inovação
Rural, com a presença de 80
empresas e startups inovado-
ras, e o evento Saberes e Tradi-
ções da Beira Baixa, que promo-
veu os melhores produtos lo-
cais.

Manuel Caldeira Cabral, ministro da Economia, na inauguração da Feira Riana
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O Presidente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa, deslocou-
se, na tarde de segunda-feira, ao
23º ACANAC – Acampamento
Nacional do Corpo Nacional de
Escutas (CNE), que teve início
nesse dia e se prolonga até do-
mingo, no Campo Nacional de
Atividades Escutistas, no Monte
Trigo, em Idanha-a-Nova, con-
tando com a participação de
mais de 21 mil escuteiros de todo
o País, aos quais se juntam 185
estrangeiros vindos de nove paí-
ses.

Na deslocação ao Monte
Trigo, Marcelo Rebelo de
Sousa, que fez a visita acompa-
nhado pelo secretário de Esta-
do da Educação, João Costa,
bem como pelo presidente da
Câmara de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto, confraterni-
zou com os mais de 21 mil
escuteiros que participam no
ACANAC.

A visita do Presidente da
República, no entanto, não foi
a única desse dia, uma vez,
que à noite os secretários de
Estado da Educação e da Ju-

A aldeia de Penha Garcia, no Con-
celho de Idanha-a-Nova, vai re-
cuar no tempo nos dias 8, 9 e 10
de agosto, com as jornadas Pe-
nha Garcia Templária organiza-
das pela Câmara de Idanha-a-
Nova e pela Junta de Freguesia
de Penha Garcia.

Durante os três dias, a partir
das 18 horas e pela noite fora, as
ruas do burgo vão reviver memóri-
as do seu passado medieval, com
recriações históricas, animação
itinerante, artes performativas e
espetáculos de música e dança.

Mercado medieval, teatra-
lizações, assalto ao castelo, na
noite de quarta-feira, dia 9, corte-
jos, torneios de armas, teatro de
fogo, espetáculos de cetraria,

NO 23º ACANAC, NO MONTE TRIGO

Marcelo Rebelo de Sousa recebido
por mais de 21 mil escuteiros
Durante sete dias
milhares

de escuteiros
de Portugal

e de mais
10 países estão

a acampar no
Monte Trigo, em

Idanha-a-Nova

O ACANAC conta com a
participação de 21.500 es-
cuteiros e com 3.800 adul-
tos voluntários, que ao lon-
go do acampamento vão
ocupar quatro mil tendas.

Para transportam os
participantes no ACANAC
foram utilizados 400 auto-
carros, sendo que 80 ser-
virão o acampamento com
transferes permanentes.

Para estes dias os par-
ticipantes têm à disposição
320 canoas e cinco mil
coletes de salvação e terão
a possibilidade de partici-
par em 300 workshops.

No local foram monta-
dos dois supermercados de
600 metros quadrados e
dois restaurantes com ser-
viço para três mil e 3.500
pessoas diariamente.

Os números do ACANAC

ventude e do Desporto, João
Costa e João Paulo Rebelo,
respetivamente, participaram
na abertura do ACANAC, em
representação do ministro da
Educação.

Refira-se que o ACANAC é
considerado o maior acampa-
mento de escuteiros de sem-
pre em Portugal e tem como
lema Abraça o Futuro, com a
finalidade despertar crianças,
jovens e adultos do movimen-
to para a defesa da casa co-
mum.

Assim, com o elemento Ter-
ra, Avatar ANA TERRA, aprende-
se a erradicar a pobreza, acabar
com a fome através de uma agri-
cultura sustentável, a promo-
ver a saúde e bem-estar e a pro-
teger e recuperar todas as for-

mas de vida na terra.
Com o elemento Fogo,

Avatar KIKO FOGUEIRA, al-
cança-se a igualdade entre
homens e mulheres, a educa-
ção de qualidade, o trabalho

decente e crescimento econó-
mico e a paz, a justiça e institui-
ções eficazes.

Com o elemento Água,
Avatar PEDRO ÁGUAS, asse-
gura-se água potável e sanea-

mento, vida na água, indús-
tria, inovação e infraestruturas
e ações contra a mudança glo-
bal do clima.

E com o elemento Vento,
Avatar MARIA BRISA, cria-se
energia limpa e acessível, o
consumo e produção susten-
táveis, cidades e comunida-
des sustentáveis e redução nas
desigualdades sociais.

Segundo o CNE o objetivo
final do escutismo é deixar o
Mundo um pouco melhor do
que encontrámos.

Ao longo dos sete dias do
ACANAC são várias as ativi-
dades e jogos que permitem
aos escuteiros cimentar a sua
formação e vivenciar o grande
objetivo do acampamento na-
cional, com raides, jogos di-
versos, atividades náuticas,
desportos diversos, atividades
sócio-educativas, ações de
serviço com a comunidade
local, intercâmbio e coopera-
ção internacional e educação

para a paz, workshops diver-
sos, visitas culturais, interação
com a comunidade local.

A organização destaca ain-
da que “cada elemento pre-
sente neste Acampamento
Nacional é instrumento de
mudanças”, uma vez que “são
estes os escuteiros que, em as-
sociação com os bombeiros,
proteção civil nacional e outras
entidades, desempenham fun-
ções fundamentais de apoio
de retaguarda em situações de
necessidade das populações,
são estes escuteiros que todas
as semanas ajudam as suas
comunidades a enfrentar múl-
tiplas dificuldades e são estes
os escuteiros que, sendo
jovens e crianças vão jogar,
brincar, rezar, comer, beber,
nadar, saltar, ajudar, construir,
sublinhar, recortar… viver sete
dias em acampamento na
natureza, a aprender a preser-
vá-la muito para além do
imaginário”.

8, 9 E 10 DE AGOSTO

Penha Garcia viaja até à época dos Templários

músicas e danças populares e
multiculturais vão levar os visi-
tantes à época dos Templários.

Durante três dias haverá ain-
da animação infantil, jogos medi-
evais e comeres e beberes com

sabores de antigamente.
O programa começa terça-

feira, às 18 horas, com a abertura
do mercado, panejamento e
acampamento castrense, ha-
vendo ainda animação com os

Kinessis, Manta de Ourelos e Mo-
zarabes.

Às 19 horas realiza-se um cor-
tejo, bem como uma arruada e a
música está de regresso às 20 ho-
ras, novamente com os Kinessis,
Manta de Ourelos e Mozarabes.

Às 21 horas tem lugar a distri-
buição de terras para o couto de
hominizados de Penha Garcia,
regressando a música às 22 horas,
com  um concerto de músicas e
danças populares e atuação dos
Kinessis, Manta de Ourelos e
Mozarabes.

A partir das 23 horas é apre-
sentado In Taberna Quantum
Smmus e Teatro de Fogo.

Quarta-feira, dia 9 de agosto,
a abertura do mercado está

marcada para as 18 horas. E vol-
tam a atuar os Kinessis, Manta de
Ourelos e Mozarabes, aos quais
se juntam as Adufeiras do Paul

O cortejo régio e a arruada
começa às 18h30, seguindo-se,
às 19 horas, o torneio de armas
apeado e o adubamento de cava-
leiros.

A partir das 20 decorre o
espetáculo de cetraria Voo Alta-
neiro, voltando a atuar os Ki-
nessis, Manta de Ourelos, Moza-
rabes e as Adufeiras do Paul,
seguindo-se um concerto de
música e danças mouriscas.

Às 23 horas há Teatro de Fogo
e o assalto aio castelo.

Quinta-feira, dia 19 de agos-
to, o programa começa às 18 ho-

ras, com um cortejo régio, ha-
vendo animação musical com
os Manta de Ourelos e os Mo-
zarabes.

Às 19 horas realiza-se o tor-
neio apeado de cortesia entre
cavaleiros vilões e às 21 horas é a
vez da teatralização do recruta-
mento de homens de armas.

A partir das 22 horas, nos ter-
reiro das praças têm lugar as
bailias e as danças ao som da gai-
ta de foles, sendo que às 23 horas
se pode assistir a zaragatas entre
homens de armas por ciúmes de
uma taberneira atrevida.

Às 24 horas são os autos de
encerramento da Feira e proce-
de-se à lavagem dos cestos e
almotolias.

F
O

T
O

: 
Jo

ã
o
 B

ro
c
h
a
d
o
/F

lo
r 
d
e
 L

is

F
O

T
O

: 
R

ic
a
rd

o
 P

e
rn

a
/F

lo
r 
d
e
 L

is

Vista aérea da cerimónia de abertura do ACANAC

Marcelo Rebelo de Sousa, acompanhado por Armindo Jacinto, foi recebido em clima

de festa pelos escuteiros
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João Bicho e José Bicho ven-
ceram, no passado domingo
em Rochas de Cima a prova
do 9º Torneio Regional de Ma-
lha, organizado pela Comissão
de Festas da aldeia do conce-

Torneio Regional
de Malha

lho de Castelo Branco, num
total de 18 equipas partici-
pantes.

A próxima jornada prosse-
gue dia 6 de agosto em Vela,
Guarda.

A Volta a Portugal em bici-
cleta vai para a estrada en-
tre 4 e 15 de agosto, num per-
curso de 1.6267km, entre

ETAPA LIGA ALENTEJO À BEIRA BAIXA

Volta a Portugal em Bicicleta chega
domingo a Castelo Branco

O circo da volta

vai passar por

Castelo Branco

Lisboa (partida) e Viseu (fi-
nal), com passagem por Vila
Velha de Ródão e Castelo
Branco, no dia 6 de agosto,

com meta na Avenida Nuno
Alvares, estando a chegada
prevista para as 17h15.

O maior acontecimento

desportivo do verão portu-
guês e um dos maiores sím-
bolos de identidade nacio-
nal regressa às estradas da

Beira Baixa logo na etapa 2,
no dia 6 de agosto, ligando
Reguengos de Monsaraz a
Castelo Branco.

Filipa Gonçalves do team Bici-
cletas Santiago / ACD Carapa-
lha sagrou-se no passado dia 24
de julho, em Valongo (Porto),
vice campeã nacional na ver-
tente olímpica do btt na cate-
goria de Masters 30 Femininas.
A atleta teve pela frente a dura
tarefa de completar três voltas
num traçado duríssimo. Filipa
rodou praticamente durante
toda a prova na segunda posi-
ção, lugar onde viria a termi-
nar. Este resultado é fruto de
anos de trabalho e sacrifício
pessoal, que foram premiados
com a medalha de prata numa
das provas mais importantes
do ano.

Já Rui Carvalho, cada vez
mais perto de entrar nos 10
melhores do escalão máximo
do BTT nacional, terminou a
prova na 11º posição. O atleta
completou seis voltas no duro
traçado de Valongo, alcan-
çando assim a sua melhor

FILIPA GONÇALVES VICE-CAMPEÃ NACIONAL DE XCO E RUI CARVALHO À ESPREITA DO TOP 10

Team Bicicletas de Santiago
/ACDCarapalha com resultados
de excelência

classificação do ano, deixan-
do boas indicações para o fi-
nal de época.

Segundo José Perquilhas
presidente da Associação Cul-
tural e Desportiva da Carapa-
lha, “ os atletas fizeram uma
estreia em grande dos novos
equipamentos da equipa albi-
castrense, aproveitando para
dar assim uma alegria aos pa-
trocinadores. Assim dignifica-
mos o nome da nossa equipa,
instituição, cidade de Castelo
Branco e empresas que acre-
ditaram também em nós. Bem
hajam e assim continuaremos
a lutar em prol de todos com
estes maravilhosos atletas,
que são o nosso orgulho”.

A próxima competição na-
cional, terá lugar em Avis, dia
17 de setembro, onde se tudo
correr como espectável, Filipa
Gonçalves subirá à 3ª posição
final da Taça de Portugal de
XCO.
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BENFICA E CASTELO BRANCO 0  -  U. LEIRIA 2

Pouca eficácia

dos Albicastrenses

Clementina Leite

II LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

Arouca ............................ 0

Gil Vicente ........................ 0

Penafiel ........................... 0

UD Oliveirense .................. 0

Varzim ............................. 0

FC Porto B ....................... 0

Leixões ............................ 0

Santa Clara ...................... 0

Ac. Viseu .......................... 0

Braga B ........................... 0

FC Famalicão .................. 0

U. Madeira ....................... 0

V. Guimarães B ................ 0

Académica ....................... 0

Benfica B ......................... 0

Cova da Piedade .............. 0

Nacional .......................... 0

Real ................................ 0

Sp. Covilhã ...................... 0

Sporting B ........................ 0

Resultados e Classificações

1ª Jornada -6 de  agosto

Sp. Covilhã - Sporting B
FC Famalicão - Arouca
FC Porto B - Gil Vicente
Real - Leixões
Ac. Viseu - Académica
Cova da Piedade - Santa Clara
Braga B - U. Madeira
Nacional - Penafiel
Varzim - V. Guimarães B
UD Oliveirense - Benfica B

No segundo jogo de pré-tempo-
rada os encarnados jogando no

seu campo, não conseguiram
obter um resultado positivo, sen-
do derrotados pela equipa do
União de Leiria por 0-2 com go-

los obtidos por Leandro e Er-
nest. Defendendo bem, os ho-
mens da cidade do Lis soube-
ram gerir a bola, controlando o

jogo. Embora soubesse contro-
lar o jogo, o Benfica e Castelo
Branco não foi suficientemente
eficaz na parte final.

A Taça de Honra da Associação
de Futebol de Castelo Branco de-
corre, no próximo dia 12 de agos-
to, no Campo de Jogos Dr. Mar-
ques dos Santos na Sertã, com os

Taça de Honra AFCB

seguintes encontros: 16 horas:
Benfica e CB - Sertanense; 17 ho-
ras: Moradal-Benfica e CB e às 18
horas: Sertanense-Moradal. A en-
trada para estes jogos é livre.

Águeda
Anadia

U. Leiria
Sertanense

Mortágua
Lusitano FCV

Gafanha
Águias do Moradal

Benfica C.Branco
Marinhense
Sourense
Marítimo B
Fornos de Algodres
Ferreira de Aves
ARC Oleiros
AD Nogueirense

1ª Jornada - 20/agosto/17

CALENDÁRIO PARA A ÉPOCA 2017/2018

Nacional de Seniores - Série C
O calendário
da primeira volta

do Campeonato
Nacional de Seniores, que

inclui quatro equipas do
Distrito de Castelo Branco

Benfica C.Branco
Marinhense

Sourense
Marítimo B

Fornos de Algodres
Ferreira de Aves

ARC Oleiros
AD Nogueirense

Sertanense
Águeda
Anadia
Mortágua
Gafanha
Águias do Moradal
Lusitano FCV
U. Leiria

2ª Jornada - 27/agosto/17

Sertanense
Águeda

U. Leiria
Mortágua
Gafanha

Águias do Moradal
Lusitano FCV

AD Nogueirense

Marinhense
Sourense
Anadia
Benfica C.Branco
Marítimo B
ARC Oleiros
Fornos de Algodres
Ferreira de Aves

3ª Jornada - 10/setembro/17

Marinhense
Sourense

Anadia
Benfica C.Branco

Marítimo B
ARC Oleiros

Fornos de Algodres
Ferreira de Aves

Mortágua
Sertanense
Águeda
Gafanha
Lusitano FCV
AD Nogueirense
Águias do Moradal
U. Leiria

4ª Jornada - 17/setembro/17

Mortágua
Sertanense

U. Leiria
Gafanha

Lusitano FCV
AD Nogueirense

Águias do Moradal
Ferreira de Aves

Sourense
Anadia
Águeda
Marinhense
Benfica C.Branco
Fornos de Algodres
Marítimo B
ARC Oleiros

5ª Jornada - 30/setembro/17

Sourense
Anadia

Águeda
Marinhense

Benfica C.Branco
Fornos de Algodres

Marítimo B
ARC Oleiros

Gafanha
Mortágua
Sertanense
Lusitano FCV
Águias do Moradal
Ferreira de Aves
AD Nogueirense
U. Leiria

6ª Jornada - 8/outubro/17

Gafanha
Mortágua

U. Leiria
Lusitano FCV

Águias do Moradal
Ferreira de Aves

AD Nogueirense
ARC Oleiros

Anadia
Águeda
Sertanense
Sourense
Marinhense
Marítimo B
Benfica C.Branco
Fornos de Algodres

7ª Jornada - 22/outubro/17

Anadia
Águeda

Sertanense
Sourense

Marinhense
Marítimo B

Benfica C.Branco
Fornos de Algodres

Lusitano FCV
Gafanha
Mortágua
Águias do Moradal
AD Nogueirense
ARC Oleiros
Ferreira de Aves
U. Leiria

8ª Jornada - 29/outubro/17

Fornos de Algodres
ARC Oleiros

Ferreira de Aves
U. Leiria
Gafanha

Águias do Moradal
Lusitano FCV

AD Nogueirense

Marítimo B
Benfica C.Branco
Marinhense
Mortágua
Sertanense
Anadia
Águeda
Sourense

9ª Jornada - 5/novembro/17

Águeda
Sertanense

Mortágua
Anadia

Sourense
Benfica C.Branco

Marinhense
Marítimo B

Águias do Moradal
Lusitano FCV
Gafanha
AD Nogueirense
Ferreira de Aves
Fornos de Algodres
ARC Oleiros
U. Leiria

10ª Jornada - 12/novembro/17

Águias do Moradal
Lusitano FCV

U. Leiria
AD Nogueirense
Ferreira de Aves

Fornos de Algodres
ARC Oleiros
Marítimo B

Sertanense
Mortágua
Gafanha
Águeda
Anadia
Marinhense
Sourense
Benfica C.Branco

11ª Jornada - 26/novembro/17

Sertanense
Mortágua
Gafanha
Águeda
Anadia

Marinhense
Sourense

Benfica C.Branco

AD Nogueirense
Águias do Moradal
Lusitano FCV
Ferreira de Aves
ARC Oleiros
Marítimo B
Fornos de Algodres
U. Leiria

12ª Jornada - 3/dezembro/17

AD Nogueirense
Águias do Moradal

U. Leiria
Ferreira de Aves

ARC Oleiros
Marítimo B

Fornos de Algodres
Benfica C.Branco

Mortágua
Gafanha
Lusitano FCV
Sertanense
Águeda
Sourense
Anadia
Marinhense

13ª Jornada - 10/dezembro/17

Mortágua
Gafanha

Lusitano FCV
Sertanense

Águeda
Sourense

Anadia
U. Leiria

Ferreira de Aves
AD Nogueirense
Águias do Moradal
ARC Oleiros
Fornos de Algodres
Benfica C.Branco
Marítimo B
Marinhense

14ª Jornada - 17/dezembro/17

Ferreira de AvesAD
Nogueirense

Águias do Moradal
ARC Oleiros

Fornos de Algodres
Benfica C.Branco

Marítimo B
Marinhense

Gafanha
Lusitano FCV
U. Leiria
Mortágua
Sertanense
Anadia
Águeda
Sourense

15ª Jornada - 7/janeiro/18
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João Oliveira foi o vencedor da
Ultramaratona PT281+ Beira
Baixa Portugal. O atleta portu-
guês foi o mais rápido a percor-
rer os 281 quilómetros que se-
pararam Penamacor de Cas-
telo Branco.  A melhor atleta
feminina foi Isabel Moleiro

João Oliveira chegou com
quase um dia de antecedên-
cia em relação aos restantes
atletas, mas na hora da consa-
gração, confessou que apesar
de ter vencido, a prova não
correu como esperado e espe-
rava fazer melhor tempo.

“As coisas correram muito
mal, não é por ter ganho que
correu tudo bem. É uma prova
difícil, já era difícil em 2015
quando participei, pensei que
este ano podia baixar o tempo e

281 QUILÓMETROS ENTRE PENAMACOR E CASTELO BRANCO

João Oliveira vence
Ultramaratona PT281+
Uma prova
duríssima

onde
a componente

física tem de ser
complementada

com
a componente

piscológica

Cristina Valente

isso não aconteceu”, afirmou.
Este ano o percurso mudou e
João Oliveira considera que a
prova ainda se tornou mais
complicada.

Para se fazer uma ultra-
maratona mais que a prepara-
ção física é importante a com-
ponente psicológica, uma vez
que “o aspeto físico só conta
até aos 60 quilómetros. A partir
daí é a parte psicológica que
tem que trabalhar”. João Oli-
veira explica que o atleta tem
que saber controlar o sono, a
sede, a solidão e as dores, sen-
do que esse controle só é pos-
sível se o atleta estiver muito
bem psicologicamente.

Para além da vertente
desportiva a prova, inspirada
na Badwater, dos Estados Uni-
dos, e na BR135+, do Brasil, pre-
tende levar os participantes
numa viagem na busca de ex-
periências da região e junto
das costumes, tradições, gas-
tronomia e gentes da Beira
Baixa.

Paulo Garcia da Horizon-
tes - Turismo Desportivo, que
organiza a prova, fez um balan-
ço muito positivo do evento
que correu “sem acidentes”.

O percurso inicial teve que
ser alterado em Vila Velha de
Ródão, por causa dos incêndi-
os florestais, e não foi feita a

mítica subida ao Castelo do
Rei Wamba.

“Infelizmente não fizemos
um dos locais mais emble-
máticos, a subida ao Castelo
do Rei Wamba, não era agra-
dável, fazer aquela subida
com tudo queimado. Em alter-
nativa somos até à Foz do
Cobrão, também um local
muito bonito”, explica Paulo
Garcia.

Todos os participantes fo-
ram no final da prova distin-
guidos como embaixadores da
Beira Baixa.

João Oliveira, o vencedor,
recebeu já o dorsal Nº 1 da
prova de 2018.

No passado dia 21 de julho o
judoca Bruno Gonçalves da
Escola de Judo Ana Hormigo foi
reconhecido pelo jornal sema-
nário A Tribuna Desportiva, na
Gala do Desporto 2017.

A tradicional Gala de ho-
menagem ao desporto distrital
realizou-se em Caria onde fo-
ram condecorados atletas, trei-
nadores, dirigentes e clubes ao
longo da época desportiva.

O judoca Bruno Gonçalves
com apenas 13 anos sagrou-se
campeão nacional no escalão
Sub 15 na categoria de peso -42
Kg, tendo ao longo da época
2016/2017 apresentado exce-
lentes exibições, dominando a
sua categoria de peso em quase
todas as competições nacio-
nais, que lhe valeram até este
momento duas chamadas à
Seleção Nacional de Judo.

O jornal desportivo reco-
nheceu e enalteceu o seu tra-
balho atribuindo-lhe o prémio
de melhor judoca do ano 2017.

Destacamos os seguintes
resultados nacionais e inter-
nacionais: Campeão Nacional
de Juvenis em Odivelas - Ju-
nho 2017; Campeão Zonal de
Juvenis em Alcains - Maio
2017; 1º Classificado no Open
de Coimbra em Vila Nova de
Poiares - Janeiro 2017; 1º Clas-
sificado no Open de Juvenis de
Castelo Branco - Abril 2017; 1º
Classificado no Open de Juve-
nis do Barreiro - Maio 2017; 5º
Classificado na Super Copa de
Villa Montijo, Espanha - Feve-
reiro 2017 e 5º Classificado no
Torneio Internacional Saint
Cyprien, França- Março 2017.

Francisca Ferro Jorge e Bru-
no Gonçalves na Seleção
Nacional de Judo
Os judocas da Escola de Judo
Ana Hormigo, Francisca Ferro
Jorge e Bruno Gonçalves, esti-
veram uma vez mais ao serviço
da seleção nacional de Judo,
convocados pela Federação
Portuguesa de Judo a fim de a
próxima época desportiva.

Os atletas albicastrenses,
Campeões Nacionais dos seus
respetivos escalões, participa-
ram assim no Estágio Interna-
cional da Costa da Caparica,
que decorreu entre os dias 24 e

Bruno Gonçalves vence
Prémio Tribuna
Desportiva

29 de julho, sob organização
da Associação Distrital de Judo
de Setúbal com o apoio da Fe-
deração Portuguesa de Judo.

A grande convidada e
preletora deste estágio foi a
francesa Cathérine Arnaud,
Bicampeã do Mundo, Tetra-
campeã da Europa e medalha
bronze nos Jogos Olímpicos de
Seul 1988, a qual orientou to-
das as sessões de treino.

A acompanhar a equipa
nacional de cadetes e juvenis
esteve a Selecionadora Nacio-
nal de seniores Ana Hormigo,
que por motivos de agenda dos
selecionadores nacionais dos
escalões de formação, acom-
panhou estes jovens atletas.

Francisca e Bruno realiza-
ram assim treinos bidiários e
uma bateria de testes físicos
com a equipa técnica nacional.

VIII Estágio de Verão 2017 -
São Vicente da Beira
Pelo oitavo ano consecutivo a
Escola de Judo Ana Hormigo
realizou o seu tradicional Está-
gio de Verão entre os dias 25 a
28 de julho, em São Vicente da
Beira, Vila que tem recebido e
acarinhado o judo neste tipo
de atividades.

A comitiva composta por
três dezenas de participantes
de vários núcleos da Escola de
Judo Ana Hormigo, a saber
Castelo Branco, Alcains e São
Vicente da Beira, ficou alojada
num acampamento montado
nas instalações do Agrupamen-
to de Escolas José Sanches e
São Vicente da Beira.

Durante esta atividade fo-
ram realizados treinos de Judo
matinais e vespertinos orienta-
dos pela equipa técnica presen-
te, realizando ainda corridas e
passeios matinais, bem como
idas à piscina e outros passeios.

Ao longo do estágio foram
realizados também jogos de
grupo e diversas atividades de
animação. Destacamos a dedi-
cação, companheirismo, ami-
zade e boa disposição de todos
os participantes.

De referir também a parti-
cipação dos atletas da APPACDM
de Castelo Branco em mais um
estágio, quebrando barreiras e
realizando a verdadeira inclu-
são pelo desporto.

 Queremos ainda reconhe-
cer e agradecer às instituições
que nos apoiam e ajudam para
que seja possível a realização
deste evento, Junta de Freguesia
de São Vicente da Beira, Agrupa-
mento de Escolas José Sanches e
São Vicente da Beira, Agrupa-
mento de Escuteiros de São
Vicente da Beira e PNDT - Pro-
grama Nacional de Desporto
para Todos do Instituto Portugu-
ês do Desporto e da Juventude.

Realizou- se nopassado dia 22
de julho, na Golegã, a última
Jornada do Campeonato Regi-
onal Centro com a organização
da ANTE, onde teve a partici-
pação de diversos cavaleiros a
competir em vários níveis.

Níveis esses onde se inclu-
íram Lara Antunes na Prova
Elementar 3 que, como em to-
das as outras competiu pelo

ATLETA DA CARAPALHA NO CAMPEONATO REGIONAL DO CENTRO EM HIPISMO

Lara Antunes conquista 2º lugar
nível e não por escalão o que
fez que disputasse com cava-
leiros de idades muito superio-
res.

Contudo e nunca deixan-
do de acima de tudo se divertir
a pequena Lara Antunes,e o
seu companheiro Jesulim mos-
traram que nunca se deve de-
sistir mesmo depois de ver os
adversários.

Assim descontraidamente
entraram em prova dando os
dois de uma forma elegante e
divertida, com a perfeita no-
ção do que era para fazer e
mostrar que o sabem fazer.

Para José Perquilhas presi-
dente da Associação Cultural e
Desportiva da Carapalha” é
com muito orgulho que vemos
uma criança a dar passos na

modalidade, colocando a nos-
sa cidade de Castelo Branco e
a nossa associação numa mo-
dalidade como esta onde se
exige, frieza, rigor e muita dis-
ciplina de equipa. Parabéns
Lara Antunes”

A próxima prova será em
Castelo Branco no dia 9 de se-
tembro, onde decorrerá a final
de Campeonato.

O Passeio de BTT Noturno Feira
do Pinhal irá realizar-se a 11 de
agosto pelas 19 horas. A novida-
de este ano é a componente soli-
dária do Passeio, sendo que a ins-
crição corresponde à doação de
peças de roupa, brinquedos e/ou
bens alimentares não perecíveis.

Passeio Noturno BTT Feira
do Pinhal com inscrição solidária

Os bens recolhidos serão en-
tregues depois do evento à Loja
Social no caso da roupa e brin-
quedos e ao departamento de
Ação Social do Município de Olei-
ros que irá distribuir os bens ali-
mentares recolhidos pelas famíli-
as mais carenciadas.

O local de concentração e
entrega do kit de participação é
no Jardim Municipal, onde ar-
ranca o percurso de 25 a 30 qui-
lómetros de dificuldade média/
baixa por estradões e single
tracks.

No fim do Passeio, o Muni-

cípio disponibiliza os balneários
do Complexo Desportivo adja-
cente às Piscinas Municipais a
todos os participantes. Depois
do banho, os donativos serão
entregues oficialmente no
stand do CLDS no recinto da
Feira do Pinhal.

João Oliveira foi o Nº 1 na Ultramaratona
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O GRUPO AYWA, no
âmbito da programa-
ção do festival Sete
Sóis Sete Luas, atua
sábado, a partir das
21h45, na alcáçova do
Castelo de Castelo
Branco. O grupo Aywa
encontra o seu lugar no
cenário da música de fusão contemporânea. O renascimento dos códigos da música tradicional do
Maghreb e a combinação dos ritmos dos Balcãs, Hindustani, Rai e Gnawa com a música moderna
amplificada cria uma energia forte de festa e de encontro. Uma viagem através das culturas que per-
mite à banda de adquirir a sua própria originalidade, estilo e espírito rebelde: é uma melodia para o
corpo e alma juntos. O espírito de partilha e de diversidade que define esta abordagem musical e
multiétnica do grupo reflete-se na ligação com o seu público numa transe e numa viagem meditativa
irresistível. A mensagem é de esperança, é um apelo para fazer parte da comunidade além das divi-
sões entre gerações.

CASTELO BRANCO

Aywa levam música
ao Castelo

SALA 1 - Baby Driver: Alta Velocidade ESTREIA NACIONAL - M/14

Todos os dias: 14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:30h - 00:00h | Sex e Sab: 14:00h - 16:30h -

19:00h - 21:30h - 00:00h

SALA 2 - Carros 3 (VP) - M/6 | Todos os dias: 14:10h - 16:40h - 19:10h
Dom: 11:00h - 14:10h - 16:40h - 19:10h

Baywatch: Marés Vivas - M/14 | Todos os dias: 21:35h | Sex e Sab: 21:35h - 00:05h

SALA 3 - Valerian e a Cidade dos Mil Planetas - M/12 | Todos os dias: 13:30h -
18:30h

Gru O Maldisposto 3 (VP) - M/6 | Todos os dias: 16:20h | Dom: 11:10h - 16:20h

Dunkirk: M/12 | Todos os dias: 21:40h | Sex e Sab: 21:40h - 00:10h

Cinema / 3 a 9 de agosto

D

Castelo Branco
NO CENTRO DE CULTURA

CONTEMPORÂNEA DE CASTE-

LO BRANCO (CCCCB) está pa-
tente, até 10 de dezembro, a ex-
posição de Cristina Rodrigues
intitulada Retrospetiva, que é
comissariada pela britânica
Tara Aghdashloo.

NO EDIFÍCIO DOS ANTIGOS

CORREIOS, localizado no Lar-
go da Sé, em Castelo Branco,
está patente uma exposição
de Nadir Afonso, que assinala
o regresso da sua obra a Caste-
lo Branco, através de núcleos
que iluminam algumas das fa-
ses da sua produção artística.
A exposição foi preparada em
colaboração com Laura Afonso

e a Fundação Nadir Afonso. A
mostra pode ser visitada até 17
de setembro.

AS GRAVATAS DO PRESIDEN-

TE é a exposição que está pa-
tente na Galeria Clemente
Mouro, na Casa do Arco do Bis-
po, em Castelo Branco, até 30
de setembro.

ARTE NO FEMININO – TAPE-

ÇARIA DE PORTALEGRE é a ex-
posição que está patente no
Museu Francisco Tavares
Júnior, em Castelo Branco. Esta
é uma mostra com tapeçarias
de obras de Graça Morais, Ma-
ria João Franco, Joana Vasconce-
los, Sónia Delaunay, Maria Keil,
Vieira da Silva, Lourdes Castro,

Receita da Semana

1 pacote de bolacha maria
95 gr de manteiga derretida
2 embalagens de queijo mascarpone
2 latas de leite condensado
20 gr de gelatina em pó (pode pôr 7
folhas de gelatina, se preferir)
raspa de 1 limão
sumo de 1 limão

Triture as bolachas maria. Envolva-as com a manteiga derretida e
forre o fundo de uma tarteira com este preparado. Noutro recipiente,
misture o mascarpone com o leite condensado, as raspas e o sumo
de limão e a gelatina. Cobrir a base de bolacha com este creme. Para
decorar, usei raspas de limão e de lima. Leve ao frigorífico até ficar
consistente (de preferência faça no dia antes de servir e use uma
tarteira de fundo falso, para ser mais fácil desenformar a cheesecake.

Cheesecake de Limão

Horóscopo

    Carneiro
 Respire fundo, e siga com sensibilidade. É

um momento intenso, os seus desejos estão
vindo à tona e você sabe exatamente o que
quer. O risco é não medir as consequências
na hora de lutar por esses desejos. Cuidado
especial nas relações.

    Gémeos
 Semana boa para organizar a rotina, espe-

cialmente porque você está com muitas idei-
as e receberá propostas e convites bem inte-
ressantes. Vale a pena ouvir, mas antes de aceitar
tudo, tenha a certeza do custo/benefício.

     Caranguejo
  Para lidar com a ansiedade, faça mais coi-

sas que você gosta. Desporto e arte são boas
maneiras de extravasar tanta energia. Dias
positivos para estar com o seu amor, falar dos
seus sentimentos, fazer planos para o futuro.

    Leão

    Virgem

Touro
        Foco principal para os assuntos pessoais,
especialmente relações amorosas e familia-
res. Tudo fica mais intenso e pode ser um
ótimo momento para sentar e conversar. Tente
expressar as coisas de uma forma criatividade.

    Se você comemora o seu aniversário esta se-
mana, prefira as comemorações mais íntimas.
Ou em casa. É uma boa semana para estar com
os amigos mais próximos e conversar.

 É uma ótima semana para pensar sobre a
vida e retomar, refazer ou inventar novos pla-
nos. Ótimos dias para conversar, ouvir novas
ideias, ler e ir ao cinema.

   Balança
 Você pode dar-se conta dos seus limites, e

se irritar um pouco com isso. Também pode
dar-se conta dos limites dos outros e tentar
pressionar não vai resolver nada as coisas. Seja
espontâneo e criativo.

    Escorpião
 Emoções à flor da pele, e muita coisa à tona.

Momento importante e decisivo no trabalho,
com novidades e a necessidade de se impor,
de agir, de lutar pelo que quer. Período mais
intenso no amor, e nas emoções em geral.

    Sagitário
     Se você sentir mais vontade de ficar quieti-
nho no seu canto, respeite esse movimento. É
hora de entrar em contacto com as suas emo-
ções, e resolver o passado. Dias felizes no amor.

 Ótimo momento para fazer mudanças. Por
isso sente-se e já, planeie agora, tudo com calma
e com maior controle da situação. Semana po-
sitiva para sentar e conversar com um ami-
go. Escute também a intuição.

     Peixes
  É um bom momento para sentar e organi-

zar melhor a sua agenda. Repense os seus
compromissos e deixe tudo organizado.

     Aquário
 Momento de mais destaque e visibilidade. Dias

de maior sucesso e de exposição. Ótimo mo-
mento para realizar novas parcerias. É um ótimo
momento os relacionamentos. Aproveite!

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Varvara, Sarah Saint John, Sara
Afonso, Maria Velez, Mimi
Fogt, C. D’Estienne, Anna C.
Drysellios e Susanne Dolleche.
Esta exposição resulta de uma
parceria com o Museu de Tape-
çaria de Portalegre – Guy Fino,
com seleção de obras de Vera
Fino. A mostra pode ser visitada
até 24 de setembro.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os ami-
gos. A mostra reúne 54 obras de
37 artistas nacionais e estran-
geiros que se apresentam em
algumas das suas diversas pro-
duções artísticas e se integram
no círculo de amigos de Manu-
el Cargaleiro.
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua mãe, irmã, cunhado, sobrinhos e restante família, na impos-
sibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem
por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanha-
ram o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro
modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 25 de julho de 2017,
Adelino Oliveira Paiva, de 64 anos de idade
era natural e residia em Monsanto. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Monsanto.

Adelino Paiva

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 29 de julho de 2017,
José Lopes Manteigas, de 67 anos de ida-
de era natural de Zebreira e residia em
Toulões. O Funeral realizou-se para o ce-
mitério de Toulões.

José Manteigas

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 31 de julho de 2017,
Maria da Cruz, de 85 anos de idade era
natural de Salvaterra do Extremo e residia
em Termas de Monfortinho, Monfortinho. O
Funeral realizou-se para o cemitério de Ter-
mas de Monfortinho, Monfortinho.

Maria Cruz

Francisco Pinto

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de julho de 2017,
Francisco do Santos Pinto, de 69 anos de
idade, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Sousa

AGRADECIMENTO
Sua filha, genros, netos, bisnetos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 26 de julho de 2017,
António Sousa, de 87 anos de idade, natu-
ral de Ninho do Açor e residente em Amadora.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Elisa Rodrigues

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
Participamos que será celebrada Missa de 7.º Dia, na Igreja dos
Redentoristas, no próximo dia 4 de agosto, sexta-feira, pelas 18h30.
Desde já se agradece a todos quantos participarem neste acto.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 29 de julho de 2017,
Maria Elisa Roque Nunes Rodrigues, de 73
anos de idade, natural de Vale das Ove-
lhas, Santo André das Tojeiras e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Joaquina

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genros, netos e netas e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 29 de julho de 2017,
Maria Joaquina, de 85 anos de idade, natu-
ral de Almaceda e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria da Piedade
Henriques Sotana

Missa do 5.º Ano de Eterna

Saudade

Seus filhos e restantes familiares vêm por
este meio informar que será celebrada a Missa pelo seu 5.º Ano
de Eterno Descanso, no próximo dia 3 de agosto, pelas 18h00,
na Igreja da Sé.
Agradecendo desde já a todas as pessoas que nela participem.
O nosso bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e seis de julho de
dois mil e dezassete, lavrada a folhas cento e oito e se-
guintes, do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Cento e Noventa e Quatro, do Cartório Notarial,
sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão,
em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordei-
ro Vicente:

JOAQUIM RUIVO DIOGO e mulher MARIA EMÍLIA
VICENTE NUNES DIOGO, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais ele da freguesia e concelho
de Castelo Branco e ela da freguesia de Malpica do Tejo,
concelho de Castelo Branco, residentes na Praceta Ribeiro
Sanches, n.º 22, 1º andar, na freguesia de Alto do Seixalinho,
concelho do Barreiro, NIFs 171 813 790 e 171 813 804, jus-
tificaram por não possuírem título a aquisição por usucapião
dos prédios a seguir identificados, com o valor patrimonial
tributário e atribuído total de oito euros e trinta e um cêntimos:

Número um: metade do prédio rústico, sito em Rua
dos Palheirinhos - Lentiscais, na freguesia e concelho de
Castelo Branco, que se compõe por terra de cultura arvense
com oliveiras, com a área de setecentos e cinquenta me-
tros quadrados, a confrontar do norte com via pública, sul
com José Barata Cristóvão, nascente com José Nunes Pi-
res Belo e do poente com Catarina Pires Belo, inscrito na
matriz cadastral sob o artigo 403 secção A, com o valor
patrimonial tributário e atribuído correspondente à fração
de quatro euros e cinquenta e cinco cêntimos, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o
número três mil duzentos e vinte e um/da freguesia de Cas-
telo Branco, sem inscrição de aquisição em vigor quanto à
referida fração.

Número dois: prédio rústico, sito em Charneca, na
freguesia e concelho de Castelo Branco, que se compõe
por cultura arvense, com a área de sete mil metros quadra-
dos, a confrontar do norte e sul com Caminho, nascente
com António Cristóvão Lavado e outros e do poente com
Ana Cristina Morgado Cristóvão e outros, inscrito na matriz
cadastral sob o artigo 469 secção A, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de três euros e setenta e seis cêntimos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e seis de julho de dois mil e

dezassete.
A Notária,

Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Car-
tório Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Ma-
gro, n.º 8, 1.º andar, certifico para efeitos de publicação
que, por escritura de hoje, exarada a partir de folhas cento
e trinta e três do livro de notas número duzentos e trinta e
dois-G, deste mesmo Cartório, CARLOS MANUEL AFONSO
ANTÓNIO, NIF 196 866 006, casado com Sara Maria Gon-
çalves Ferreira António, NIF 212 403 222, sob o regime de
comunhão de adquiridos, natural ele da freguesia de
Sarzedas, concelho de Castelo Branco, residente na Es-
trada da Samorena, n.º 46, Samora Correia, Benavente, jus-
tificou a posse do direito de propriedade invocando a
usucapião sobre o prédio rústico, que adquiriu ainda no
estado de solteiro, maior, composto por pinhal, com a área
de trinta e seis mil e seiscentos metros quadrados, sito em
“Cadaboso”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com herdeiros de Deolinda
Lourenço Afonso e José Gonçalves Pereira, do sul com Maria
Gonçalves Cruz e David Miguel Gonçalves Roque, do nas-
cente com Ângela Sofia Nunes Alves e José Gonçalves
Pereira e do poente com Luís dos Ramos Simão e herdeiros
de Tomás Miguel, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respecti-
va, em nome de José Francisco sob o artigo 1, secção AN,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de cento e oi-
tenta e três euros e vinte e um cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e oito de Julho de dois mil e

dezassete.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Car-
tório Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Ma-
gro, n.º 8, 1.º andar, certifico para efeitos de publicação
que, por escritura de hoje, exarada a partir de folhas cento
e quarenta e três do livro de notas número duzentos e trin-
ta e dois-G, deste mesmo Cartório, LUZIA DAS NEVES
LANDEIRO CARRETO, NIF 154 777 269, casada com Joa-
quim Manuel da Costa Carreto, NIF 154 777 250, sob o regi-
me de comunhão de adquiridos, natural da freguesia de
Aranhas, concelho de Penamacor, residente na Quinta do
Rozidio, Alto da Praia Grande, n.º 118, Colares Sintra, jus-
tificou a posse do direito de propriedade invocando a
usucapião sobre o prédio rústico, composto por mato e
pinhal, com a área de vinte mil metros quadrados, sito em
“Cega Raposa”, freguesia e concelho de Penamacor, a con-
frontar do norte, do nascente e do poente com
“Eucaliptusland, S. A. e do sul com herdeiros de Joaquim
Rebelo, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Penamacor, inscrito na respectiva matriz predial em nome
de Luzia das Neves Landeiro Carreto, sob o artigo 21, sec-
ção AO, com o valor patrimonial tributário e atribuído de se-
tenta e quatro euros e noventa e cinco cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, trinta e um de Julho de dois mil e

dezassete.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

APRESENTA
CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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TRABALHO

DIVERSOS

� NÃO TEM TEMPO DE ORGANIZAR OS DOCUMEN-

TOS PARA A CONTABILIDADE? Organizo os documentos e

pagamentos a fornecedores assim como cobrança de clientes.

Contactar: 966 358 372 - Contabilista Certificado.

� SENHOR procura emprego em Castelo Branco. Inscrito

no Centro de Emprego. Contactar telemóvel: 924 244 523.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem problemas
conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu negócio
vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Quinta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sexta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sábado - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Domingo - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Segunda-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Terça-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________
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C.P./Localidade:__________________________________________
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envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000
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SEXTA max. 38|min. 21
céu limpo
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céu limpo

QUINTA max. 36|min. 17
céu pouco nublado

DOMINGO max. 36|min. 19
muito nublado
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O Bloco de Esquerda (BE)
deu a conhecer os candida-
tos à Câmara e às assemblei-
as municipal e de freguesia
da Covilhã, nas eleições Au-
tárquicas de 1 de outubro.

Assim, o candidato à Câ-
mara da Covilhã é

João José de Sousa Coro-
no, 63 anos, gerente de hote-
laria, restauração e bebidas,
ex-delegado sindical e mem-
bro do 1º e 2º Secretariado do
Sindicato da Função Pública
Zona Sul e Açores.

João Corono tem forte par-
ticipação no movimento asso-
ciativo, cultural e desportivo
da Covilhã, nomeadamente
como membro fundador do
Grupo de Intervenção Cultural
da Covilhã (Teatro das Beiras),
onde foi dirigente e ator. Este-
ve na fundação do Clube de
Campismo e Caravanismo da
Covilhã e foi atleta, treinador
(camadas jovens) e dirigente
do extinto Sport Covilhã e Ben-
fica. Esteve na fundação do
Grupo Humanitário dos Dado-
res de Sangue, foi membro do
Secretariado da Comissão Cí-
vica dos 40 anos do 25 abril e é
presidente da Assembleia Ge-
ral do Arsenal FC de S. Francis-
co. Foi ainda membro funda-
dor da Casa do Benfica da
Covilhã.

À Assembleia Municipal
da Covilhã, o Bloco apresenta

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS

Bloco de Esquerda
apresenta
candidatos
à Covilhã

como candidato o indepen-
dente Nuno Cruz, 28 anos, na-
tural de Vila Nova de Gaia e re-
sidente na Covilhã há 10 anos.

Nuno Cruz é licenciado
em Sociologia e frequenta o
mestrado de Pobreza e Políti-
cas Sociais, na Universidade
da Beira Interior (UBI). Foi
presidente do Núcleo de Es-
tudantes de Sociologia da
UBI e atualmente é assistente
de loja para o grupo Altice.
Ao longo do seu percurso aca-
démico criou o seu próprio
negócio e passou por um call
center, enquanto completava
a licenciatura, sempre na
Covilhã.

Para a Assembleia de Fre-
guesia da Covilhã, o candida-
to bloquista é o independen-
te Nuno Pinto, 40 anos, na-
tural da Freguesia de Santa
Maria, na Covilhã. É vigilante,
tem o Ensino Secundário
completo na área de Secreta-
riado e frequência universi-
tária em Estudos Linguísticos
na Universidade Aberta (Uab).
Possui ainda um curso de
controlo de qualidade para a
indústria têxtil e um curso
inicial formação de formado-
res. É ex-árbitro da Associa-
ção de Futebol de Castelo
Branco (AFCB) e passou pelo
associativismo, tendo exerci-
do função de secretário no
CCD Leões da Floresta.

O Centro Social dos Beneméri-
tos da Póvoa de Rio de Moi-
nhos, comemorou, dia 30 ju-
lho, o quinto aniversário, com a
presença do presidente da
Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia, e o vereador Ar-

Centro Social

dos Beneméritos

da Póvoa de Rio

Moinhos faz cinco anos

naldo Brás.
A data foi assinalada com

um lanche convívio em que es-
tiveram presentes sócios, dire-
ção, familiares, amigos e funci-
onários da instituição e que foi
animado por um acordeonista.


